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As assignatnras do «Diario OffIcial» são
pagas adeantadamente, na Capital Federal,
ao thesoureiro da Imprensa Nacional e, nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfaudegas, e custam

Por anuo 	  244000
Por nove mezes 	 	 184000
Por seis mezes 	  124000

Os funccionarios publicos da União que
autorizarem o desconto mensal de 14500
em :eus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que lixarem.

Os funccionarios publicos estaduaes ou
municipaes poderão obter a fc.lha pelo
mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.
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DIA RIO OFFICI AL

Ministerio da Marinha
Mudança do arsenal

Sr. Ministro—Dando cumprimento ao de-
terminado por V. Ex. no aviso n. 1.160, de
21 do corrente, mandei ouvir o archivista
desta Secretaria de Estado que,ficerca do seu
conteúdo, prestou a informação que, em ori-
ginal, tenho a honra do passar ás mães de
V. Ex.

Pela leitura da mesma informação veri-
flca-so que as commissões nomeadas pelos
Srs. contra-almirantes Custodio José de

Mello e Carlos Balthazar da Silveira, quando
Ministras da Marinha, não apresentaram
relalorio que transitasse pela Secretaria,
consta -ido ttnicawiltct a existencia do oficio
em que o Sr. inspector do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro communicou, em
1S93, -ier-se reunido a commissão nomeada
pelo primeiro dos citados almirantes dando
inicio aos trabalhos e dando conhecimento
das impres.ties que teve, accrescentando que

womptifleação da planta hyllro-topogra-
phica era aguardada para a commissã,o fazer
novo e definitivo estudo.

Quinto á outz-o, commissão nada consta, a
não ser o officio em que communicava a in-
stallaçã.o dos trabalhos.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1906.
Sande e fraternidade—E. Nobroga.

--
Er. capitão de mar e guerra director ge-

ral da Secretaria de Estado dos Negocios
Marinha—Dando cumprimento ao vosso des-
pacho exarado no aviso n.1.160, de 21 do cor-
rente, no qual S. Ex. o Sr. Ministro per-
gunta si as comm i ssães nomeadas pelos con-
tra-almirantes Custodio José de NIello o Carlos
Balthazar da Silveira para estudarem o local
para um Arsenal de Marinha apresentaram
relatorio indicando o mesmo local ou dando
informaçães rotativas ao assumpto; cabe-me
informar-vos que, da busca a que procedi
dos livros e papeis existentes neste archivo,

de 1893 a 1899, épocas em que teve logar a,"
nomeação de taes commissiies, encontrei o
officio do contra-almirante Manoel Carneiro
da Rocha, cujo teor passo a transcrever:

N. 37— Inspectoria do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro — Capital Federai,
19 de janeiro de 1893.— Ao Sr. contra-almi-
rante Ministro da Marinha — Cumpre-mo
communica,r-vos que, em data de 17 do cor-
rente, reuniu-se a commissão por vós no-
meada para a escolha do local, na ilha do Go-
vernador ou na do Bo iucirão, afim de
estabelecer-se o novo Arsenal do Marinha.
tratando-se dos preliminares, serviu de haier
á discussão a unica planta que daquella Úlikap
existe e foi levantada, ou copiada de outra;
em 1812, sendo posteriormente rectificada
pelo almirante De Lamare. lIontem fo?
mesma commissão explorar as citadas ilhas
e outras adjacentes e é com prazer que vos
communico ser a ilha do Boquerão a que
mais se presta para o fim em vista e de toda
a bailia a mais propria para a instai/ação
do novo ars enal. Não é °ocasião de vos dar
urna noticia Ceta lhada ; entretanto, para
ade tntar, direi que encontrámos muita pro-
fundidade nos dons canaes, mórment3 no do
fúra, entre a ilha do Governador e a do Bo-
queirão, onde a sonda accusa vinte metros
fundo lama.

O local mereceu approvação do inspector
de Sande Naval, por file parecer muito
salubre; c, consultados os moradores, decla-
raram que o estado hygienico é excellente.
Encontrámos agua em poços e deita trouxe-
mos alguma em garrafas para aqui ser
examinada. A que bebemos era boa, não
obstante estarem os poços maltratados e sem
a devida limpeza. A commissão aguarda
o levantamento da planta hydro-topogra-
phica, para, a respeito, fazer novo e defini-
tivo estudo. O Lamego vae se promptificar
com toda a urgencia, para, no fim do mez,
iniciar os trabalhos mencionados. Saude e
fraternidade.-0 inspector, Manoel Carneiro

da Rocha. Eito ofileio teve o seguinte des-
pacho: InteiradO—l8 — 3 — 93.-0. J. di
Mello
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Da commissão nomeada em 1899, além
do officio em que se communica sua instai-
laço, nada mais foi registrado' lidá', livros
que comittlsei.

E' tudo quanto digno de nota ha sobre o
•assurapto, neste archivo.
' Archivo da Secretaria da Marinha, em 23
de agosto de 1906.—A. Gusmão, official-archi-
vista.

. Estado sanitario do cruzador torpedeiro tTupy)
em Jacuacanga

• Quartel General da Marinha—l a seeçã,o-
N. 982—Rio de Janeiro, 27 de agosto de
Mó.

Sr. vice-almirante Ministro da Marinha—
Cumprindo o determinado em vosso aviso
sob n. 1 -:203, de 22 do' corrente mez, para
.que esta repartição informasse emantes casos
de febre palustre °ocorreram a bordo do
cruzador torpedeiro Tupy durante sua per-

•-maneneia na 'enseada de Jacuacanga, quantos
•dias esteve esse navio no referido porto e
quantos doentes atacados daquela molestia
baixaram ao hospital, apresento-vos o officio
sob n. 212, de hoje datado, do inspector de
sande naval, respondendo a estes quesitos
de accôrdo com as informações que nesse
sentido lho foram prestadas e . constam dos
demais papeis annexos.

Saud° e fraternidade.— .Tocio Justino

" Proença, contra-almirante._
Mame.

Cópia—N. 212--1nspectoria, de Sande Na-
eial—Em 27 de agosto de 1906.

Ao* Sr. contra almirante chefe do Estado
Maior General da Armada—Em virtude do
vosso despacho no aviso ri. 1.203, 2a seeção,
de 22 de agosto do corrente anno, do Sr. Mi-
nistro • da Marinha, para responder a dous
dos quesitos contidos no mesmo aviso, con-
sultei o mappa nosologico do mez de junho
do corrente armo, enviado pelo medico do
cruzador torpedeiro Tepe, relativo its mo-
lestias °ocorridas neste cruzador ao Sr.

. director do Hospital de Marinha.
Assim baseado devo communicar-vos te-

rem occorrido durante aquele penedo, a
bordo do cruzador, seis casos de infecção
palustre dentre os gumes figura o medico.

No hospital, conforme a informação do
Dr. Raulino ao Sr. director, deram entrada
a 20 e 20 de julho dons doentes com o dia-

- gnostico de empaludisrno, que não foi con-
testado, accrescendo ainda apresentar um

4,e4e1les uma lesão cirurgica.
Tenho ainda a reforir--Vos, para comple-

tar esta informação, que aguardo a Presen:

ça nesta inspectorla do medico do Tupy para
dizer-me o qua'océorreu a bordo deste navio,
durante o mez de maio, visto não-ter ainda
chegado ás minhas mãos o mappa, nosologico
respectivo.

Saude e fraternidade.— Dr. Tosd Pereira
Guiniaraes, inspector geral de Saude Naval.

--
Hospital de Marinha da Capital Federal,

26 de agosto de 1906.	 • -
N. 651—Ao Sr. contra-almirante Dr. 'Inspe-

ctor geral de Saude Naval. •
De accôrdo com o vosso 'oficio n. 219, de

22 do corrente, passo ás vossas mãos as
informações que em refer-encia aos doentes
baixados do cruzador torpedeiro Tupy, de-
pois de sua estada mu jacuacanga, que
prestaram os Srs. •Drs. encarregados das
enfermarias de clinica 'medica e medicos de

Sande e fraternidade. — Euclydes Alves
Ferreira da Rocha, contra-almirante gra-
duado, cirurgião director.. .	 .

Sin. — Hospital • de Marinha do Ri° de
Janeiro, 25 de agosto de 1936.

Sr. contra-amirante graduado, cirurgião
Dr. director deste hospital — Em execução

vossa ordem venho Morri-lar-vos que , ás
enfermarias a meu Ougo não baixou no_
.nhum doente procedente do . cruzador-torpe-
deiro Tupy, áoffrendo de impaludismo de-
pois de sua estadia em Jacuacanga.

Saud° e fraternidade Domingos Pedro
dos Santos, capitão de -corveta, cirurgião,
servindo de- chefe de clinica medica.

•--
Hospital de Marinha, 25 de agosto de 1900.
Ao Sr. contra-almirante Dr. director deste

hospital—Em cumprimento á vossa ordem,
tenho a informar-vos que, no dia 20 de julho
do corrente anno, baixou á 53 enfermaria, a
meu cargo, o marinheiro nacional de 23 classe
Severino Silva de Andrade com adiagnos-
tico de impaludismo; Examinando este do-
ente, resolvi removeleo para a 3° enfermaria
por tratar-se de um caso de cirurgia, eone
forme declaração na .papeleta. Deu entrada
na mesma enfermaria, com o diagnostico de
impaludismo, no dia 20 do mesmo mez
armo, o marinheiro nacional grumete Ray-
mundo de Almeida, em que, sendo por mim
igualmente examinado, encontrei grande
embaraço gastrico, que - foi combatido pela
medicação apropriada, tendo 'alta a 1 de.
agosto do mesmo anno. Foram esses os
micos enfermos do cruzador-torpedeiro Tupy,

que baixaram á miniaa. enfermaria de mee
•

Saude e fraternidade.—Dr. .Tosd Rauliso
de Oliveira, I° tenente-cirurgião, encarre-
gado das 4°. e 5a enfermarias.

Ao Sr. contra-almirante graduado Dr. -di-
'rector do hospital • de marinha — Em cum-
primento da vossa recommendação annexa
ao aviso n. 1.236 do Ministerio da Marinha,
datado de 30 do corrente, tenho a declarar-
vos o seguinte
• O marinheiro nacional de 2° classe Sove-..
rino Silva de Andrade foi transferido da 5°
enfermaria de medicina pára a 3a de cirur-
gia no dia 22 de julho proxime passado,
apresentando uma"vasta c011ecção pnru-
lenta da região giutea direita, conforme se
vê da inclusa papeleta.

Este abcesso foi dilatado em 30 de julho,
ficando curado o doente no dia 18 de agosto,'
quando teve alta do hoápital. Como à 'vê
ainda da mesma papeleta, durante os dias
que esteve aos seus cuidados, o enfermo
nunca revelou a menor elevação de tempe-
ratura, e o seu receituario 'registra apenas
a prescripção de um purgativo salino, vinho
reconstituinte: uma poção carminativa e
capsulaS de salol, nã,o tendo eu empregado
medicação quinica.

Assim, pois, me julgo habilitado a garan-
tir que o marinheiro em queátão' -n-ão
sentou symptomas de impaludiámo diirtante
a sua estadia na enfermaria, 'a • Meu cargo.

Devo igualmente. accresmntar . que o mo-
vimenío febril que por acaso tenha apre-
sentado antes de baixar, ou ser:transferido
para a 3a enfermaria póde sei ttribUid° á
evolução do dito abcesso que, deste modo,
seria possivel iludir o diagnostico de impa-
ludismo constante da nota de baixa ao hos-
pital de. marinha.	 . . „
•Hospital de Marinha, 31 de agosto .de

1903.---:Saude e fraternidade .--eDr..F'iatio. ls
Souza Mendes, chefe de clinica cirurgica.,

• Cápia—Quartel-General da Marinha, Rio
de Janeiro, .29 de agosto de 1900-1 a sução

N. 997.
Sr. vice-alinira,nto Ministro da Marinha —

Em complemento ao assumpto de que tratou
o seu officio n. 982, de 27 dó corrente- mez,
transmitto-vos o de n. 219, 'de hoje datado,
da Inspectoria . de Saude Naval, comninni-
cando que, segundo declara o *cirurgião do
cruzador-torpedeiro Tupi!, nenhuin_casolle
febre palustre °ocorreu entra os doentes do
mesmo navio, - durante os dias de maló'ul--,„
timo em que o mesmo estivera fundea,do,na,
bailia de Jacuacanga.	 .

S.tude e fraternidade.—• Todo justino 'de
Proença, contra-almirante.•
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Inspectoria, de Saião Naval, Rio de Ja-
ncaro, 29 de ag .sta do 1900—N. 219.
• Ao Sr. contra-almirante chefe do Estado
Maior Geral da Armada—Em continuação
ao meu officio n.212, de 27 deste mez, tenho
a communicar que, tendo ouvido o medico
do cruzador-torpedeiro Tupy no tocante ao
°ocorrido neste navio durante 03 dias de
maio, em que estivera fundeado em ia-
cuacanga, decla.rmi-me este facultativo que
nenhum caso de febre palustre contara
entre saus doentes.

Saud.° e fraternidade . —Dr . Josê Pereira

Guimaraes, inspector geral do Sa.0 le Naval.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRUO N.1.50 2—DE 4 DE SETEMDRO DE 199ô

Autoriza o Presidente da Republica a con-
ceder um anuo de licença, com soldo e
etapa, ao ca p itão da força policial do
Districto Federal Emiliano Felix de Al-
meida

O Presidenta da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Faço saber nua o Congresso Nacional de-
cretou e eu satieciono a resolução seguinte

Artigo unico. E' autorizado o Presidente
da Republica a conceder ao capitão da forç .
policial do District° Federal Erniliano Folia
do Almeida um anno de liconça„ com soldo e
etapa, para tratar do sua sande, ; revogadas
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 4 do setembro do 19)0, IS^
da Republica.

A NCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Pelix Gaspar de Barros e Almeida.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal — Ha-
vendo san cionado a resoluçio do Congresso
Nacional constante do decreto n. 1.502, desta
data, que me autoriza a conceder um anno
de licença, com soldo e etapa, ao capitão da
força policial do Districto Federal Emiliano
Falia de Almeida, tenho a honra do devolver
dous dos autogra,phos quo acompanharam
vossa mensagem de 3 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1906.
FRANGIU° DE PAULA RODIUGUES ALVES.

alinisterio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria da ustiça— 23 secção—Rio de
Janeiro, 4 de setembro de 190a.

Sr. 1 0 Secretario do Senado Federal—Tenho
a honra do' transmittir-vos, para os fins con-
venientes, a menagem do Sr. Presidente da
Republica concernente 8. resolução do Con-
gresso Nacional que autoriza a conceder um
anno de licença, com soado e etapa, ao ca-
pitão da força poli dai do District° Federal
Emitiam) Feli . de Aimeida.

Saude e fraternidade.— Felix Gaspar de
Barrose Almeida,

álinisterio da Justiça e Negocios
.	 Interiores

Por decretos do 4 do córrente :
Foram exonerados:
José Ribeiro da Silva e Lindolpho Ribeiro

da Silva dos logaits de 2° e 3° supalentes
do substituto do juiz federal no municipio da
oarahyba do Sul, na secção do Rio de
Janeiro ;

Henrique Pinto Gordo do logar de aju-
dante do procurador da Republica no muni-
cipio de Santa Thereza de Valença, na se-
ação do Rio de Janeiro ;

O Coronel Manoel Ignacio Machado de Ma-
galhães e o tenente-coronel Vicente Fer-
reira de Souza dos logares de 1° e 3° sup-
plantes do substituto do juiz federal no
municipio de Marianna, na secção do Minas
Gemes.

Foram nomeados supplentes do substituto
n ,/' '-nleral e ajudante do procurador da

Sc:CÇÃO DO RIO DE JANEIRO

.111uicipio da Pardwha do Sul

2° sup-lente, Antonio Guerra da Costa ;
3° suppleate, capitão Antonio Ribeiro do

Valho Carrico ;
Ajudante do procurador, José Machado de

Azevedo Silva.
Munici pio de Santa Tliercza de Valença

Ajudante do procurador, Dr. João de Góes
Munso Saaão.

sução DE MINAS GERAES

Município de Maria una

1 0 supplente, Francisco Ferreira da Trin-
dade;

:i° supplente, Henrique Isaias de Oliveira
Malta.

MINEMÉMII•

RECTIFICAÇÃO

O cidadão nomeado para o pasto de tenente
da 2° companhia do 108° batalha° de infan-
taria da guarda nacional da, comarca de
Santo Antonio do Padua, no Estado do Rio
do Janeiro, por decreto de 29 de agosto findo
e publicado no Diario Official de 1 do cor-
rente mez, chama-se João Baptista Pereira
da Silva, e não João Baptista cojno foi publi-
cado.

Kinisterio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 5 do corrente, foi concedida
a Joaquim Soares de Queiroz a aposentado-
dona, que pediu, no log r d 3 feitor da Re-
partição Geral des Telegraphos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 1 de setembro de 1906
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se
O mareada.' commannante superior da

guarda nacional nesta Capital a conceder
guias de mudança para as comarcas de
Nitueroy e Barra Mansa, no Estado do Rio
de Janeiro, onde pretendem fixar residencia,
ao alferes da 2' companhia do 3° batalhão
de infantaria daluella, matei°, Frederico
Augusto da Costa e ao capitão da 33 com-
panhia do mesmo batalha° Joaqu i m de
Souza Trindade ;

O coronel commandanto superior inte-
rino da guarda nacional no Estado do Amas
zonas a conceder guia de mudança para esta
capital, onde pretende fixar residencia, ao
tenente-coronel commaudanto do 136° ba-
tal ão do infantaria daquella micia, na co-
marca do Floriano Peixoto, Amai% José Cae-
tano.

—Concedeu-se disionsa, do lapso de tempo
decorri ;o, para prestar o respectivo compro-
misso o entrar em exercicio do posto, ao
capitão a udante de ordens da 93 brigada de
infantaria a guarda nacional da comarca
de Guarapuava, no Estado do Paranii, amo
Mendes Pacheco de Queiroz. — Enviou-se
portaria Ó. Recebedoria desta capital.

— Concederam-se 90 dias de licença, com
os vencimentos a que tiver direito, nos ter-
mos do art. 154 do regulamento em vigor
ao 2° sargento amanuense da força policial
Luiz Armando Lopes Ribeiro, para tratar de
negocias de sou interesse fora desta capital.
—Enviou-se a portaria ao cominandante da
força.

.1.1n1

Ministerio da Justiçae Negocias Interiores—
Directoria da Justiça-28 secção—Rio do Ja-
neiro, 1 de setembao de 1900.

O Sr. Presidente da Republica manda
louvar-vos pelo brilhantismo e capacidade
com que dirigistes a força sob vosso com-
mando por occasião da formatura da divi-
são que desfilou no dia 1 do mez fiado em
frente o pavilhão onde se achava o Sr. Mi-
nistro das Relações Exteriores da America
do Norte, bem assim aos officiaes pelo
modo correcto par que se houveram e as
respectivas praças pelo assolo e disciplina
de que de .am provas durante a referida pa-
rada ; aproveito o ensejo para iguaimonta
mani tastar o meu louvor por somelha.nta
for mat ara .	 •

Sande e fraternidade.—Faix Gaspar de
Barros e Alnzeida.—Sr. general comman-
dante da força policial. 	 • •

— Foi devolvida ao presidente do Estado
de S. Paulo,por não trasitarein por via duplo-
matica as cartas rogatorias dirigidas á:3
justiças da Republica dos Estados Unidos da
America, da Norte em mataria civel e com-
mercial, a rogatoria que acompanhou o offi-
cio n. 2.811, de 23 do mez findo, para in-
quirição do Dr. Francisco de Sampaio Bar-
ros, cabendo ao interossado, ou seu pro-
curador, solicitar da autoridade competente
o cumprimento da mesma rogatoria.

Requerimento despachado
Dr. Henrique de S.—Não ha que prov-i-

denciar por parte deste ministerio, visto
tratar-se de questão affecta ao Poder Judi-
Mario.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Commnnicou-se ao presidente da com- a • )
missa° de finanças do Senado Fe lera', orlo
referencia ao officio n. 15, do 23 do agosto
ultimo, no qual solicita informações sobro a
proposição da Camara dos Deputados que
eleva a 5:40 annuaes os vencimentos doe
assistentes o preparadores das Faculdades de
Medicina do Rio de Janeiro o da Bahia e da
Escola Polytechnica, que as antigas o con-
stantes reclamações sobre augmento do ven-
cimentos dos auxiliares de ensino dos insti-
tutos federaos parecem corresponder á, con-
veniencia do melhorar a dotação dos respe-
ctivos empregos.

— Foram nomeados:
O phaemaceutico José Manso Pereira Ca-

bral, para o logar do delegado fiscal do Go-
verno junto ao Gymnasio do Itajuba, na ci-
dade do 'tujuba, Estado de Minas Gemes ;

O Dr. Augusto Vaz do Oliveira, para iden-
tico legar junto ao Collogio Salosiano do
Sagrado Coração, na capital do Estado de
Pernambuco .
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— ROWITIM011,1011-S0
Ao director da Faculdade de Direit3 do

Recife, em referencia. ao teleeramme. de
14 de junho ultimo, e na conformidade das
dispesiçõesovigentes, a abertnra da ia-
serirção para concurso a outro logar vago,
no mei ,terio daquella faculdade ;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio do Rio Grande do Sul, em referen-
cie ao officio de 21 de julho ultimo, no qual
relata os acontecimentos havidos naquele
cymnasio durante o 1 0 semestre do corneta
anno, providencie afim de que seja sellada,
com estampilha federal, a certidão negativa
do registro de hypothecas concernente ao
predio que constitue o patrimonio do dito
estabelecimento; bem assim informe si foi
remettida aos directores do Gymnasio Na-
cional e delegados fiscaes junto aos estabele-
cimentos equiparados ao mesmo gymnasio,
conforme dispõe o aviso circular deste mi-
nisterio, de 30 de ahril de 1901, a relação
nominal dos alumnos reprovados nos exames
de 28 época;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao CO1-
legio Salesi tno Santa Rosa, em referencia ao
oficio de 30 de julho ultimo, no qual relata as
oecurrencias havidas naque/le collegio du-
rante o 1 0 semestre do corrente anno, provi-
dencie afim de que, de accerdo com o art. 369,
n. 5, do Colgo de Ensino, seja remettida á.
secretaria deste ministerio a certidão nega-
tiva do registro de hypotheeas concernente
ao predio que constitue o patrimonio do dito
estabelecimento.

Gymnesio Nacional, para o Gymnasio Pio
Americano, como externo, visto seu estado
de sande não 1113 p3rmittir continuar no
Internato.—Itelelbrido, ex-vi do art. 115 do
Codigo de Ensino.

Expediente de 3 de setembro de 1900
DIRECTORIA DE CONTABILIDÀDE

Solilitaram-s3 ao Min i sterio da Fazenda
os pagamentos das seguintes folhas, relati-
vas a agosto findo :

De 2:980$, serventes da Facu l dade de Me-
dicina do Rio de Janeiro, enfermeira da Ma-
ternidade, encarregado do motor e apeara-
lhos eleetricos e conservador do herbario da
meg !ia faceldade ;

De l00e, auxilio pera aluguel da casa em
que reside o porteiro da dite faculdade

De 3463e66, serventes do Supremo Tribu-
nal Federal

De 60e, servente da Junta C,ommercial
'
•

De 500e, serventes da Escola Nacional de
Bellas-Artes ;

lie 186e. diarias aos officiaes da Inspecto-
ria da Policia do Porto ;

De 1:74a$550, serventes da Escola Poly-
technica

De 3:370e pessoal do escriptorio de obras
deste ministerio

De 250$, exercicio interino do rogar de
director das Colonels do Alienados.

—Requisitaram-se mais 03 pagamentos no
Thesouro Federal

De 7:701e761, fornecimentos feitos á. Casa
do Correeeão, em julho ultimo

De efee.3385, fornecimentos ao Instituto
Nacional de Musica nos mezes de julho e
agosto findos

De 1:0d0, aluguel dos eclifIcios occupadoe
pela Faculda le de Medicina do Rio de Janei-
ro, relativo a julho ultimo.

—Solicitaram-se OS adeentamentos :
De 6:210e. ao che"e de secção da Directoria

Geral do Saude P iblica para occorrer ao pa-
gamento do pessoal do Instituto Sorothe-
repico •

De 2:1307$999, ao mesmo, para pagamento
do pessoal subalterno do hospital Paula
Candido.

—Requisitou-se a entrega da quantia de
8:0003 á irmã Paula, como auxilio á assis-
tendia publica aos pobre' desta cidade.

—Solicitou-na ao Ministerio da Fazen.
que seja concedido á Delegacia Fiscal d'o
Thesouro Federal no Estado do Pará., á dis-
posição do governador, o credito de 20:0003,
afim de occorrer ao paeameeto do a.ppare-
lho Clayton adquirido para a desinfecção do
porto de Bolem.

Expediente de 4 de setembro de 190g
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitarem-se providencias:
Ao director geral de contabilidade deste

ministerio, no sentido de ser entregue na
pagadoria do Thesouro Federal, ao Sr. Ma-
noel Leandro da Costa, almoxarife do Hos-
pital de S. Sebaseão, a importancia de
2:250ee para occorrer ao pagamento do pes-
soal sabalterno e/lectivo, do mesmo hos-
pital, durante o mez de agos ..o ult mo ;

Ao mesmo funccionario, mais a impor-
tancia. de 2:12, para pagamento do pes-
soal extraordinario do mesmo hospital du-
rante o mez de agosto ultimo ;

Para ser entregue ao Sr. Olympic) de Nie-
meyer, chee de secção desta directoria, a
importancia de 21:275$700, para paga unto
de d ias folhas sendo uma reativa aos ven-
cimentos do constructur das obras do novo
desiufectorio da rua do Rezende e outra aos
do pessoal empregado nas limes uns obras,
ambas relativas ao mez de agosto ultimo, a
primeira na importencia de 504, e a se-
gunda na de 20:775$700

— Remetteu-se a folha na importancia de
3:032$, para paramento da tripolaeãe do
valor Pasteur, durante o moz de agosto
timo.

— Communicou se:
Ao administrador d s Correios do District°

Federal, que o carteiro de 28 class3 João
Coelho de Mattos, não foi mais encontrado
na Veneravel Ordem Teieeira de S. Fran-
c i sco da Penitencia, pelo que não foi pas-
sivo! fazer-se a insneccãe solicitada ; •

Ao director da ' ,Strada de Ferro Central
do Braze, os laudos de exernes de valelez
dos Srs. Paulo Peree , tino Pereira Pinto,
Jos'. Henrique da gi'va, efa sario da Silva
Barbosa e Jayme de Souza Balehar.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 5 do corrente:
Fora n exonerados:
O cidadão Pedro Malheiros, do cargo de

30 su eis:ente do delegado da 108 circum-
scripçãe nolicial

A p elide, do cargo de 3 0 supplente da
14e cireumseripção o cidadão Carlos Pi-
mentel.

Foram nomeados :
Lourival coares de Freitas, para o.logar

de 30 sunn/ente do de/ceado da 10' circum-
scriticão policial;

Laikette Caetano da silva, para igual
cargo na 14' circunveriwno.

Ministerio da Fazenda
Circular n. 20—Ministerin da Fazenda-e

Rio de Janeire, 4 de setembro de 1903.
Recommeedo aos ers. chefes das repare

tições sub edinadn,s a este minisierio que,
em rela.ce,o ao fernecimento, substituição e
escrinturaçtio das .noedas de prata cuneadae
na conformidale da autuezacãe constante
do art. 31 da lei n. 1.4e-ele 20 de dezembro
de 1905, observem as sem ntes instrucções:

1. • A Casi da el mia, em virtude de
ordem da Directoria da Coetabilidedo do
Thes uro Federal, su inrirá directamente as•
deleeacia,s fiscaes das moed . s de nrata e dará
sciencia, deste logo, á mes em d i rectoria das
remessa que rimem sende realizadas.

2.' As deleeneias es iaes en-rimueicarão
immedntamen •e á 'ries ne directoria o re-
cebimento das remessas Resine feitas e as
eseripturarão em livro especial, de aceerdo
com o modelo junto.

3. • Nesse livro serãe d i ariamente escr iptu-
radas as operaçieies realize(' .s dando-se se-
hida ás moedas de prata e entrada ao papel
moela.

4." A substituição das notas de 2$, le e
500 reis lotas moelaq de prata deverá, ser
annunciada pelas delegados Ilscaes, mas
sem limitação de prazo cava esse serviço.

5." As notas dos refericks valores que
forem recobid Is em troco serão, em acto
continuo, inutilizadas cum um carimbo que
deverá conter o nome da delegacia e as
lettras T. Pr.

6." Nos balanços mensses e definitivos as
delegacias fiscaes leinoestrarão, em conta
enodai. o estado da cai sa de ubstituição
das mesmas notas por . noe tas de Prata..

7." Mensalmente, balanceela essa caixa e
verificado o saldo, as delegacias fiscaes en-
viarão á Caixa de Amorti 'ação as notas
que houverem sido substitu das, em caixotes
separados e acompan .ad do °IBMs áquella
caixa e á Directoria da Contabilidade do
Thesouro Fed

8.' As delegacias fiscaes não poderão ap-
plicar, sob pena de responsabilidade, as
moedas de prata que receberem da Casa da
Moeda a outro fim que não seja o troco nelas
notas de 2$, 1$ e 500 reis.— Leopoldo de
BislMes

RequerimeiCos despachados

Esteva.m Egydio de Carvalho Estrella,
allegando não haver sido attendido pelo di-
r3ctor da Faculdade Livre de Direito no pe-
dido de matricula, visto ter apresentado

• c.ertiffeado do exame de elementos de phy-
sica prestado no 50 afino do curso do Gym-
nasio, exame que não foi considerado valido
para aquelle fim, e pedindo permissão cara,
na 1 0 éDOCa, fazer o 1 0 atino. helenendente-
mente de novo exame daquella disciplina.—
Indeferido.

José Ronfidel Libero Atheniense, allegando
ter sido alumno matriculado no 1° anu') da
Faculdade de Medicina do Rio d3 Janeiro,
durante o armo lectivo passado, e haver feito
semente a prova escriota, e não oral, cor
motivo de molestia ; e pedindo nove ma-
tricula naquele anno sem pagamento da
taxa correspondente.— Indeferido, á, viste
do disposto no art. 128 do Codigo de Ensino
em vigor.

Menool Simões Coelho Filho, alumno do
30 anno do,Internato do Gymnasio Mineiro,

• pedindo permissão para, na 28 época, prestar
• os exames de algebre e geometria que deixou

'de fazer na primeira.—Dirija-se ao &Acetado
fiscal do Governo junto ao dito estabele-
cimento.

Pauline José Franco de Carvalho, juiz de
direito aposentado, pedindo a admissão de
seu filho Paulino Josê Franco de Carvalho
Junior, de 13 ermos de idade, como alumno
interno gratuito no Collegio de. S. José, em
Sylvestre Ferraz, ou, na primeira vaga que
occorrer, em um dos collegias equiparados
ao Gymnesio Nacional, nesta Capita l , em
Nitheroy ou ao sul de Minas.—Indeferido.

Plini ) Assis Tavares, allegaiado só ter sido
approvado nas meterias finaes do 2 0 e 30 an-
nos, no exame que prestou, de admissão ao
50 anno do curso annexo á Academia do Com-
morei°, pelo que cursa o 40 anuo, como ou-
vinte, tento já. alcançado boas notas, e pe-
dindo lhe seja concedido prestar na 1" época
os exames do dito anno.—Indeferido.

Theodolinda. Meirelles Martins. pedindo a
transfereecia de seu filho, Antonio Meireles
Martins, alumno do 3 0 anno do Internato do
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Directoria do Expediente do Tnesour0
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de setembro de 1956
Sr. Ministro da Justiça o Negocios Inte-

riores:
N. 148 — Respondendo ao vosso avisa

n. 3.354, de 9 d.e agosto ultimo, cabe-me
declarar-vos que o alferes reformado da bri-
gada policial João Lourenço de Azevedo tem
recebido o soldo mensal de 59$510, de janeiro
do 19u5 a julho do corrente anno, incluiive.

N. 149 — Em solução ao vosso aviso
n. 3.057, de 16 de julho ultimo, cabo-mo
declarar-vos que o tenente reformado da bri-
gada policial Virgilio dos Reis Araujo Góes
tem recebido o soldo mensal de 54284, do
janeiro de 1905 a maio do corrente anno.
inclusivo.

N. 150—Por se tratar de aasumpto da con-
potencia do ministerio a vosso cargo, re-
metto-vos, para os fins convenientes, a
inclusa conta transmittida com o officio da
Collectoria das Rendas Federaes no munici-
pio do Rezende, n. 26, de ti de julho ulmo, e
relativo as despezas feitas com o alistamento
eleitoral no mesmo município.

— Sr. Presidente do Tribunal de Contas 7
N. 118— Transmittindo-vos o incluso pro-

cesso relativo á despeza de 670$, em que im-
portam as duas contas de E. Mercier e A.
Bonbeur e de que tratou o vosso officio
n. 353, de 2 de maio ultimo, peço-vos que,
á vista das informações prestadas pelo di-
rector da Casa da Moeda no officio n. 833,
de 2 de jnlho proximo findo, annexo ao mes-
mo processo, pru-videncieis para que seja re-
considerada a deliberação tomada, em qses-
são de 30 deste mesmo inez, em virtude da
qual esse tribunal deixou de autorizar o re-
gistro da referida despoza sob o fundamento •
de haver impropriedade na classificação
que lhe foi dada.

—Sr. Ministro da Guerra
N. 122—Transmittindo-vos o incluso tele-

gramma do 1 do mez proximo findo, em que
o Sr. inspector da Alf,tndega de Corumbá
consulta si continila em vigor a prohibição
do despacho de armas o munições, rogo Vai

digneis habilitar-me a resolver a respeito.
— Sr. Dr. Joaguim José Saraiva Junim-,

Juiz de direito da 5a Vara Criminal do Dis-
tricto Federal

N. 229 — De posse de v0830 officio de 17
do mez proximo findo, cabe-mo communi-
car-vos, para os fins convenientes, que o 10
escripturario do Thesouro Federal Antonio
Silvestre Paes de Barros já é fallecido, bem
assim pedir vos digneis dispensar do compa-
recimento ás sessies do 1° tribunal do jitry,
sob a vossa presidencia, os funccionarios k •
desse ministerio Rodolpiio da Costa Tinoco,
Vespasiano Magno de Carvalho Tourinho,
Joaquim Carlos Vieira de Mello, JosJ Can-
dido da Costa e Juvenal Soverino dos Reis,
cuja falta se torna muito pre judicial ao re-
gular andamento do serviço . a cargo das
r.spectivas repartições.

— Sr. Dr. Pedro de Alcantara Nabuco de
Abrou:

N. 230 — Accuso recebido vosso officio de
21 de agosto ultimo communicando-me ha-
verdes, naquella data, assumido o exercido
do cargo de juiz de direito da 2° Vara de
Orphãos.

o

EXPEDIENTE DO S. DIRECTOR

Dia 5 de setembro de 1900
Sr. inspector da Alfandoga do Rio de Ja-

neiro:
621—Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 4
do corrente, exarado no officio do general
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tencioso em seu parecer exarado no referido
processo.

—Se. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 191—Rectificando a orlem desta dire-

ctoria. n. 33, de 19 do fev reiro ultimo, de-
claro-vos, para os devidos effeitos, que o des-
pacho livre de direitos de que trata a mesma.
ordem foi autorizado pelo Sr. Ministro para
1.000 caixas contendo folhas do Flandres im-
portadas por J. Reuner & Comia, e não por
F. Reuner & Comp . Fica assina Confirmado -
meu telegramma de hontem.

F. M. de Souza Aguiar, n. 202, da mesma
data, resolveu autorizar o despacho, livre
de direitos, dos tijolos constantes dos inclu-
sos conhecimentos e factura consular, vindos
da Inglateralk no.vapar Rodney, transferidos
peia Prefeitura do Districto Federal ao
mesmo general, com destino ás obras da
Bibliotheca, Nacional.

inspector da Caixa de Amortizacão:
N. 105 — Para que informeis a respeito,

conforme det erminou o Sr. Ministro por
despacho de 20 de agosto ultimo, remetto-
vos o incluso processo referente á commu-
nicação feita pelo delegado fiscal no Estado
de S. Paulo em officios na. 182 e 306, de 24
do julho anterior, de haver resolvido, como
medida acauteladora dos interesses da Fa-
zenda Nacional, que a inutilização das notas
substituidas e dilaceradas, de valor superior
a 10$, seja, feita. além do carimbo, por
meio de um cério na margem das mesmas
notas.

N. 106 —Remetto-vos, para os fins conve-
nientes e em obediencia ao despacho do Sr.
Ministro, de 23 de agasto ultimo, o incluso
documento transmittido com o officio da Le-
gação do Brazil em Pariz, de 1 do mesmo
mez, e relativo á remessa de 200.010 notas
do Thesouro, de 20$ cada uma, feita pela
Socidtd Anonyme des Papeteries da Tarais.

N. 107 —Devidamente a,ssignados pelo Sr.
Ministro, inclusos vos restituo os 24 papeis e
a folha de pagamento do juro das apolices
portador, do emprestimo de 1895, que acom-
panharam o vosso officio n. 220, de 31 de
agosto ultimo.

— Sr. inspector de Seguros:
• N. 102 — Para que informeis a respeito,
2onforme resolveu o Sr. Ministro por des-
pacho de 18 de agosto ultimo, remetto-vos o
incluso requerimento relativo ao pedido feito
pela London aud Lancashire Frie lnsurance
Cornpany no sentido de lhe ser entregue á
conhecimento 'de deposito de 20 apolices da,
divida publica, que se acha junto ao processo
em que a requerente pediu permissão para
abrir uma agencia no Estado de S. Paulo.

— Sr. Honorio Abuso Baptista Franco
N. 103 —Accusando recebido vosso officio

de 29 do mez proximo findo, cabe-me devol-
ver-vos, devidamente rubricado, o livro
destinado á escripturaçã,o doa actos dos cone
'ursos que para provimento de empregos
de Fazenda estão sendo realizados sob a
vossa presidencia.

— Sr. delegado fiscal em Alaga-as:
N. 25 — Devolvendo-vos o incluso pro-

cesso enviado com o vosso officio n. 97, de
11 de julho ultimo, e relativo á reversão do
montepio pretendido por D. Maria Adelaide
Telles e outras, filhas do fallecido conte-

s,. rente da Alfandega de Maceió Francisco
• - Joaquim Telles, recommendo-vos, em obe-
asniencia ao despacho do Sr. Ministro, de

25 de agosto . subsequente, providencieis no
sentido de fazer constar das apostillas feitas
nos titulos de fls. 8 a 11 que a dat do &cito
da viuvo, do contribuinte é 3, conforme se
verifica da certidã,o annexa ao mesmo pro-
cesso, e não 4 de dezembro de 1905, como,
por engano, foi mencionado nas referidas
apostadas.

N. 26 — Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo de infracção do regu.ainento do
imposto de comam do sal transmittido com
o officio dessa delegacia, n. 14, de 6 de junho
ultimo, e em que recorreu ex-officio da de-
cisão pela qual reformastes a da Laspectoria
da Alfandega, que, á , vista do respectivo
auto, lavrado em 2 de maio proximo pas-
sado pela guarda-mór Godofredo Leal Flis
guelras, impoz a multa de 3:000$ a Antonio
Baptista da Silva, mestre do hiate nacional
Victoria, entrado neste porto em 21 de abril
anterior, resolveu, por despacho de 25 de

julho proximo findo, proferido em sessão dp
Conselho de Fazenda e • de accôrdo com o
parecer deste, negar provimento ao filludido
recurso ex-offlcio. ••-;

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 78 — Declaro-vos, para os devidos ef-

fel tos e em obediencia o ao - despacho do
Sr. Ministro, de 22 de junho ultimo, que a
fiança no valor de 2s0$ prestada por José
Bernardino de Oliveira .ern garantia de sua
gestão no lovar de administrador da Mesa
de Rendas da Barra de S. Matheus foi jul-
gada, em sessão do Tribunal de Contas de
10 de agosto proximo findo, idonea e sutil-
ciente, conforme communic,on o respectivo
presidente em officio n. 533, de 14 do Mesmo
mez.

—Sr. delegade fiscal em Minas Geram
N. 160 — Declaro-vos, para .os devidos

&feitos, de a •ccôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, de 20 de abril ultimo, que o Tri-
bunal de Contas, conforme consta daofficio
do respectivo presidente, n. 496, de 1 de
agosto proximo findo, resolveu em sessão do
dia 28 do mez anterior julgar iilonea e suai,
ciente a fiança, no valor de 360$, prestada
por Jonathas Candido de Oliveira Vadie em
uma caderneta da Caixa Economica, de sua
propriedade, para garantir a sua res
sabilidade e de seus propostos no logar de
agente do Correio de S. Sebastião da Barra,
inunicipio de Carangola, nesse Estado.

—Sr. delegado tis ial na Parahyba
• N. 52—Em obediencia, ao despacho do Sr.
Ministro, de 28 de junho ultimo, commu-
nico-vos, para os fins convenientes, que o
Tribunal do Contas, conformo declarou o
respectivo presidente em officio n. 515, de
11 do mez proximo findo, res Aveia em SPSSãO
do dia anterior, julgar idonea e sufficiente

•a fiança, no valor de 3603, queD. Petronillia
:dos Santos prestou em uma caderaeta da
Caixa Economica para garantir a sua res-
ponsabilidade como agante da Correio de Po-
ciohos, nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 187—Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 16
de agosto proxitno findo, exarado no officio
da Inspectoria da Alfandega desse Estado,
a. 25, de 1 de maio ultimo, resolveu auto-
rizar a restituição a afala e Silva & Comp.
da quantia d&24$130, sendo 6$ em ouro e
l8$130 em papel, proveniente dos direi-Uai

que pagaram por seis duzias de pares de
meianle algodão,subtrahidas da caixa . n.746,
submettida a despacho pela nota de imoor-
tação n. 5.276, de dezembro do anno pas-
sado.

N. 188—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
do 1 de agosto ultimo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda e na conformidade:
do parecer da mesmo. conselho, resolveu nee
gar provimento ao recurso transmittido
com o vosso officio n. 176, de 18 de junho
proximo findo, e. interposto por Bernet &
Comp. do acto pelo qual a lospe.ctoria daa
Alfandega dessa cidade, homologando o pa-
recer da COMMiSSãO de tarifa o decisão da
cornmissão arbitrai, mandou classificar co-
rno do phantasia, • do . art. 473 da tarifa,
sujeito á, taxa que lhe determinar o peso
por metro quadrado, o tecido de algodão
para o qual 03 recorrontei pediram classi-
ficação prévia.	 •

— Sr. delegado fiscal no Plaulay: •
N. 30—Traasmittiado-vos o inclusa pro-

cesso enviado ao Thesouro com o officio n.20,
de 3 de abril ultimo, e relativo á proposta
feita por Eloidio Crouernberger e outro para
arrendamento das terras da fazenda nacional
do Beijinho, nesse Estado, re,commendo-vos,
em obediencia, ao despacho do Sr. Ministro,
de 8 dei imho proximo findo,presteis os escla-
recimentos de que trata a Directoria do Con

•
Recebedoria, do Rio de Janeiro
' Requerimentos despachados

Dia 5 de setembro de 1906
The Rio de Janniro Tramway L.ght and Po-

wer rornpany limUed.—Pa gos O imposto em
debito e a multa de 20$ aio ora imponho .
nos termos do art. 44 do decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904. transfira-se.

A mesma.—Transfira-se, cobrando-se a
multa de 20$, que ora im sonho, nos termos
do art. 21 do decreto a. 5.141, de 27 de fe-
vereiro de 1904.	 1.

Moreira irmão & Comp.—A' vista do paa -
recer, indeferido.

Antonio Machado da Rocha .—Reduza-se
o valor locativo a 510$, nos termos do pa-
recer.

Nunes de Sá & Com p .—Entregue-se a
mercadoria, depois de l'asal mente soldada .

Antonio Gonçalves Ermos Junior.—Transfi-
ra-se.

Maria da Gloria P. do Nascimento. —
Idem.

Almeida & Alves.—Satisfaçam a exigen-
cia.

Cardoso & Santos.—Transfira-se.
Raphael & Gallo.—Provem o allega,do.
A. Mendes Couto.—Estando pago o im-

posto pelo conhecimento a. 7..386. de 27 de
novembro de 1903, averbe-soa mudança. -

Manoel Alves Bastos.—Estando pago o im-
posto, transfira-se.	 •

José da Silva Carneiro i.Sc Comp.—Mos-
trem-se quites do imoosto correspondente
ao 1 0 semestre do corrente armo que, se-
gundo informa a sub-direetoria, ainda se'
acha em debito.

--
Inspectoria de Seguros

DESPACHO DO SR. INSPECTOR

Dia 4 de setembro de 1906

Francisco Domingues Machado Junior. —
Declare em que caracter e para que fia•
solicita esta informação.

Casa da Moeda
DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DAS DIVERSAS

sairsmuaas DE FRANQUIA DO CORREIO GERAL,
NO MEZ DE AGOSTO DE 1906

Saldo que pas-
sou do mez
de julho ....

Recebidas da-
• rante o mez

de agosto....

Entregues ' du-
rante o mes-
mo periodo..

Saldo que passa
para o mez de
setembro

Quantidade Importancia

6,359.641 951:766.5'870

5.670.220 515:019$000
------------ •

12.092.861 1.400:785$870,

3.552.500 730:590$000
	  ------

8.477.361 736 : 285$87Q

Secçã,o Central da, Casa da Moeda, 31. e
de agosto 1905.— 1. do Amaral Fontoura,
20 escripturario.



Recebido du-
ranto o mez
de agosto....

Entregues du-
rante o mes-
mo periodo...

Saldo que passa
para o moz de
setembro....

	

834.400	 . 134:340$900

	

843.700	 130:815$000

	

, 621 .100	 102 : 704000

	

227.600	 34:115$000

Caixa • de Axiatortização

Quadro demonstrativo das apolices pertencente3 ao Fundo de Amortização dos empresti-
mos internos, papel, at.4 31 de agosto de 1906

•••n•n•n••n•

APOLICES 1:000$ 800$ G00 504

•n•n•I

1

400$ 20N

TOTAL

Quantidade Rdis

Apolices gera.es de juros	 de
5 se,	 uniformizadas 	  ...

Idem	 idem de juros do 4 i,

Idem	 idem do emprestimo
do	 1895,	 ao portador, de
juros do 5 V. 	

Idem -idem do emprestimo
• 1897, nominativas, de juros
de 6	 	

Total 	

	 	 1.091	 	

18.053

21

1

O

1—I 3 18.057

1

. 1:034

18 . 054:100$

23:400$

1:000$

1.091:000$

19.169 O 19.182 19.175:500$

Secção do Contabilidade da. Caixa te Amortização, 3 de s3tembro de 1903, —
0 chefe, Luis Carlos da Silva Peixoto. — José Gonçalvec de Amorint, 3° escripturario.

I	 I	 I
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Casa da Moeda

,DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DAS DIVERSAS
FúRMELAS DE FRANQUIA DO CORREIO GE-
RAL, COMmEMORATIVAS DO 3° CONGRESSO
PAN-AMERICANO NO MEZ DE AGOSTO DE 1906

	

Quantidade	 Importancia

Saldo que pas-
sou domes de
julho 	 	 14.300	 2:475$000

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇXO

Dia 31 de agosto de 1906

Ao Quartel General:
Declarando, oara os fins convenientes,

que, de conformidade com o parecer do
Conselho Naval, militado em Consulta
tt. 9.080, de 25 de maio ultimo o de [acetirdo
com o disposto no art. 1° do [decret,
n. 4.927, do 20 do agosto do 1903, ' resolve
que seja incluido no Asylo do Invalidos
da Patria o remador do 1' classe da Capi-
tania do Porto do Rio do Janeiro ,Manoel
Goulart da Silva, julgado incapaz para o

'Serviço, não podendo angariar os meios de
vida (aviso n. 1:257).— CommunicOu-se á
Contadoria e á, Capitania do Perto' (aviso

.2. 1.258 o oficio n. 1.259).
Autorizando:

*- A'providenclar para .que se orfeetue a
.rescisao do contracta do sub-ajudante ma-

•
chfraista, extraordinario, Felisberto de Car-
valho, que p tdiu exoaeraçtio do ser viço
da arma da (aviso n. 1.258 , A.— Deu-se
sciencia á Contadoria (aviso n. 1.253 B).

Da accardo com as informações presta -
das, a providenciar para que teaha baixa o
menor Alvaro da Silva Moreira, alistado,
sem edasantimnato de seu pae, na Escola
do Aprendices Marinheiros do Estado do
Maranhão e actualmente servindo no Co p0
de ala:anileiras Nacioaaes (aviso n. 1:258 C).

Niinisterio da Industria,Viação e
Obras Publicas •

Directoria Geral da Contabilidade
Requerin2CRIos despachados.

Dia 5 de setembro de 1900
Joaquim Soares de Queiroz, aposentado rio

logar do feitor da Repartição Geral dos Te-
1 •graphos.— Apresento - a certidão • do seu
tempo do serviço, extrahida das folhas do
p tgamenta, o na qual e declara a data em
que o decreto de aposentação começou a ser
executado.

Braz Brando, pedindo uma certidão.—
Deferido. Compareça n ,esta • Directoria, Geral.

Dr. Moxander Mackenzie, Carlos Amorico

dos Santos, José de Almeida Junior, Dr-An.
toido do Sampaio Pires Ferreira.— Compa.
roçam na 2a secção desta: Directoria ,Geral.

Directoria Geral da Industrio
Expediente de 5 de setembro ele 1900

Solicitou-se ao Ministerio da •Fazenda o
despacho, livres de direitos, de quatro cai-
xões procedentes de Nova York, contendo
sellos postaes destinados á Directoria Geral
dos Correios, sondo a providencia respe-
ctiva extensiva [ a todas as remessas de sbl
los daquella procedencia para, a repartição
mencionada.	 ,	 .

—Remetteu-se á directoria da Estrada de
Ferro Central. do Brazil, para sor conve-
nientemente informado, o officio da Dire-
ctoria Geral dos Correios n. 678/2, do 25 da
agosto ultimo, pedindo providencias no seu
tido do serem sempre pagas no Thesoure
Federal as contas dessa estrada de forro.

—Reauisitaram:se da Directoria Geral dos,
Correios, Directoria Geral dos TClOgraphoi,;
e Inspectoria Geral de 'Iluminação Publica
informações sobre si nos serviços depen-
dentes dessas repartições, obrigados ,a paga-
mentos de quotas para despesas de fiseali-
zação, alguns se acham em atrazo, o no caso

dnale quando e qual a impor-
tancia da divida., •

Directoria Geral de Obras e Viaão
Expediente de 5 dc setembro de 1903

Remetteii-se ao Ministerio da Fazenda,
por copia, o requerimento de diversos .her-
deiros e de ex-empregados da Estrada de
Ferro do Sobral. aa tempo em que era
administrada pe'o Governo, insistindo pelo
pa.-amento que lhes deixou de ser, opportu-
/lamente feito e solicitaram-se informações
sobre o m ytiyo da não offectovidade da me-
dida constante do aviso deste Ministerio sol,
n. 211, de 21 de ,aneiro de 1902. 	 .

, --
Requeri:atento despachado

Dia 5 de novembro de 1906 	 •
Companhia Pau l ista, de Vias ferroas o fim-

viaes.—Compareça na 2° senão desta, dire-

ctoria.

ADNIINISTRAÇXO DOS, cogu	 DO DISTRICTu
FEDERAL E ESTADO DO R,k, ,E JANEIRO

Por portarias de 4 do corrente
Foram deciaradas Sem effeito as nomea

ções dos agentes de Correio : 	 •
D. Marcellina da Silva Gatto na Estação

da Lago ;
Josa Marques das Chagas em Sauna (Po-

voação).
— Por titulo da mesma data, foi nomeada

agente do Correio da estação da Lago, D . C;
Izolina Garcia Soares.
	 n••~11111.,

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens de pagamOnto sobro as quaes pro

feriu d .spacho de registro, em Silo corrento.
o Sr. presidente deste tribunal

Ministerio da Justiça O Nogocios Interio-
res—Avisos : -

N. 3.643, de 3 do corrente, pagamento do
6:210$ ao chefe de secção da Directoria . Ge-
ral de Saude Publica Olympio de Niemeyer,
da folha do pessoal do Instituto Sorothera-
pico Federal em agosto findo ; •

N. 3.615, de 31 de agosto, idem de 88n$400,
da folha da gratificação que, em agosto' ul..
timo, compete' ao pessoal' da lancha a. vapo/
Esquirol.

Efinisterio da Marinha

Por portaria de 5 do corrente, fel conce-
dida ao capitão-tenente commissario José
Alves Portiiho Basos Junior, que ',se acha
preso, aguar bando conselho do guerra, esta
cidade par meaagem, afim de tratar de sua
defesa.
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—Ministerio do, Fazenda:
(Meios:
Ns. 131 A e 115, de 11 de setembro do

1902 e 13 de junho ultimo, credita de 38S709
á, Delegacia na Bahia, para pagamento a
José Rodfigues Condiu), do ordenado relati-
vo ao periodo do 1 a 9 de outubro de 1901

N. 109, da Recebedoria do Rio de Janeira,
de 22 de agosto, pagam cato do 3:1$ ao jornal
O Dia, de publicações feitas para aquella re-
partição, em julho ultimo

N. 108, da mesma repartição, da mosma
data, idem de 50$ ao jornal A Triliuna, idem,
idem, idem

N. 100, da mosmn, repartição, da mesma
data, idem de 45$ ao Jornal do Brasil, idem,
idem, idem.

Exercidos findos—Requeriment 05:
De Antonio A. eineina in da Silva, pasas

mento de 27050, de fardameo to não recol.4-
do em 1900

Do Roberto dos Santos, idem de 41$840,
idem, idem, em 1901

Do Frederico Ribeiro Penna, idem de
2:235$ de pensão das menores Izaura o Ame-
lia Santo ?erma, no periodo da 10 de abril a
31 de dezembro de 1902 o exercicios de 1903
a 1905

De Antonio Celidonio Gomos Reis Ju-
nior, idem do 207$ de gratiticito que dei-
xou do receber no- mons de outubro a de-
zembro de 1905

Do D. Alice Affonsina da Silva Amaral,
idem de ;73$384, de pensões no periodo de
11 a 31 de dezembro de 1905 e quantitativo
para funeral ou luto

De D. Evangelina de Barros Alves Branco,
idem do 27$ de ponsão que deixou de rece-
ber nos mezes de novembro o dezembro do
4.905

Qe Cardia & Comp., idem de 42$, pelo
transporte folip em dozembro de 1902, por
enata do Ministerio da Guerra.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Sessões e audiaacias de hoje

Juizo Seccional — 2a Vara, ao meio-dia.
Côrte de Appellação	 i a Camara, ás .11

horas,
Juizes de Direito — ia Vara Civel, ao melo-

dia; 2a Vara eivai, ás 12 horas; 34 Vara
eivai, ás 11 3/4,

Pretorias — 5, 111/2 e 6a ao meio-dia
Za , ás 111/2 horas ; 9a e lia , ao meio-dia.

Supremo 'Tribunal Federal
51a sessão em 5 de setembro de 1906

Presicle»cia do Sr. ministro Piza e Almeida
Ao meio-dia abriu-53 n. sessão, achando-se

presentes os Srs. iiiiiiistros Pindahiba de
Mattos, Herminio do Espirito Santo, Ribeiro
de Almeida, João Pedro, Manoel Murtinho,
André Cavalcanti, Alberto Torres, Oliveira
Ribeiro, ouimarães Natal, Cardoso de Castro
e Amaro Cavalcanti.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Lucio de Mendonça e Epitacio Pessoa, com
cansa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior o despachado todo o expediente sobre
41 mesa.

JULO AMENT OS

liabeas-corpus
N. 2.303—Amazonas—Relator, o Sr. Ma-

noel Murtinho ; paciente, coronel José Fran-
cisco Soares.—Dou-se provimento ao recurso
para mandar que cesse o constrangimento
Alegai que está, soffrendo o paciente, unani-
memente.

N. 2.375—Capital Federal—Relator, o Sr.
Guimarães Natal ; impetfante, o bacharel

João Francisco do Novaes Paes Barreto em
favor de diversos cidadãos presos na cidade
de Cuyabão—Julndo ore Indicado o pedido em
relaçao aos pacioates qiio estão solt ,s, man-
daram-se expedir as ordens nneesearias para
apresentação do paciente Sevar° José da
Costa e Silva na sessão, de d de outubro pro-
ximo, unanimemente. •

Impedido o Sr. Manoel*alartinho.
Aggravo rl3 p2liç:ro

N. 834—Cap'tal Federal — Relatar o Ss.
Hermini do Espirito Santo; aggoavante,
Banco da Beambilea; aggravads. a UniS.0
Federal e outros.—Foi adiado o juioamento

reanerimento di Sr.. Alberto Torr.oa
Con	 de uris dieo

N. 161—Capital Federal — Relator, o Sr.
Guimarães Natal; revisores, os Srs. Cardoso
1e'Cas2o o Amaro eavalcanti; suscitante, a
Companh • a, Brazil Territorial; saseitados,
justiças commercial da Capilal Federal e as
e•-. Capital do Estado de S. P;m110.—Foi jul-
gado procedente o mi(ha° pra declarar
competente o juiz deprecante para conhecer
dos embargos, unaninaemente.

Appel laçao civel
N. 1. 100—Capital Federal—Relator, o Sr.

Ribeiro de Almeida; revisores, os Srs. João
Pedro e Manoel Murtinho; appellanto,
União Federal; appellado, Caros Pinto do,
Figueiredo. --Judsousse proca,lente a acção,
seado a União condemnada a pagar os ven-
cimentos anteriores aos cinco annoe, antes da
proposituro., da acção não atingidos pela
prescripção quinquennaria, coara os votos
dos Srs. 7. 1anoel Murtinho, Cluimaraim Natal
e Pindalxiba de Mattos.

Impedido o Sr. Amaro Cavalcanti.
Recurso ewtraordinario

N. 203-5. Relator, o Sr. Guima-
rães Natal; revisores, os Srs. Cardoso de
Castro e Amaro Çavaleanti; recorrente',
Alexandre & Comp.; recorrido, Alfonso Men-
notte.—Não se conheceu do recurso, por não
ser caso deite, unaminemente.

msTaimuçõEs
Appellacõcs crimes

N. 201—Rio Grande do Sul — Appellantes,
Pedro da Costa Pinto Bandeira, Isabel Story
e outros; appellada, a justiça fedeoal. —Ao

	

Sr. ministro Amaro Cavalcanti.	 •
N. 257—Capital Feiloral—Appellanto,rran-

cisco Paulo Chrispino; appellala, a. ju,tiça
federal. — Ao Sr. ministro Pindahiba de
Mattos, em substituição.

AgyrwOo de petiçÕo
N. 835—S Paulo—Aggravanto, Dr. Abilio

Vianna; aggravado, Brazilianische Bank ¡Ur
Deutschland S. Paulo. —Ao Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida, em substituição.

Conflicto de jurisdicçao
N. 167 —Espirito Santo —Entre o juiz do

direito da comarca de Santa Leopoldina e as
justiças local e federal da mesma comarca.
—Ao Sr. ministro João Pedro.

Revisões crimes
N. 1.139—Paraml—Peticionario, Ermelino

Ferreira de Araujo. — Ao Sr. ministro Al-
berto Torres.

N. 1,140—Capital Federal —Peticionarios,
João Serrão o José Caetano de Araujo.Ao
Sr. ministro Epitacio Pessoa.

PASSAGENS

Can/neta de jurisdicça

N. 164 — Ao Sr. Ribeiro de Almeida.
AppellaçÕes eiveis

N. 080—Ao Sr. André Civalcanti.
N. 1.208—Ao Sr. Cardoso de Castro.

Recursos extraordina rios

Ns. 321 e 401 — Ao Sr. Herminio do ES-
pinto Santo.

N. 449—Ao Sr. Alberto Torres.
Revisr7o crime

N. 1.107 — Ao Sr. Manoel Murtinho.
COM DIA

Recurso extraordinario
N. 40S— Relator, o Sr. Ribeiro de AI=

meida.
Revisões cr;in

N. Oal— Relator, o Se. Luci() de Men-
donça.

N. 1.03— Relator. o Sr. André Cavai-
eant i.

de sentença estrongei;Y!,
N.	 iSolator, o Sr. Herminio do Es-

pirito Soas.).
Losamou-s.) a SC .435.0 ás 3 1/2 horas da

tardo.-0 souratario, Joa Pedreira do Coatto
.1.O:rra s.

Procuradoria Geral da Republica

Arrns DESPUTIADO ., PELO SII . MINISTRO MO-
CUR X5GR. GERAL DA. REPUBLICA, DR. OLT-.

11113E!RO
Dia 5 dr setembro de 1900

Appcllaçõs rireis
N. 1.159—Rio Graode do Sul—Appellante,

a Fazenda Federal ; appollado, Dr. Antonio
Jos i Pinto.

N. 1.242 — Pernambuco — Appellantes,
A. A. Loureiro Moia &Comp.; appellada,
Fazenda do Estado.

iimnologaecTo de sentença estrangeira
N. 510 — Capital Feder — Requerente,

Emilia Cindida ursodo Racha.
Apponamo cri?.?e

N. 253— Capital Fe • leral — Appellonto
justiça federal; appellados, Antonio da Silva
Miranda e outros.

Re v isões crimes
N. 1.109— Capital Federal—Peticionario,

João Rodriguos de souza.
N. 1 .1a4—Capi	 Federal— Peticionaria,

Mi guel Francisco da Silva.
N. 1.0j1—S. Paulo— Petici onario, Moysés

.fustino •	 •
Juizo	

•
clo g Feitos da Sa,ude

JIM, DR. ELIEZER G. TAVARES — ESCRIVÃO.
CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Sentenças do dia 5 de setembro de 1900

Processos crimes por infracçao sanitaria

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Antonio
Alves da Motta.—Vistos, e estando provoda
a infracção, sem que o infractor Antonio
Alves da Mota tivesse alleg tdo materia de
direito que o PCIOVe da multa, julga proce-
dente a denuncia de fls. 2, mas para con-
demnar o referido infrator ao pa gamento da
multa de 50$,de accôrdo cem o art. 91, § 10,
do regulamento sanitario, e custas.	 •

Autora, a justiça sanita,ria; réo, Braz Ro-
drigues da Silva.—A' vista da conta de Ils.17
o db conhecimento de tis. 19, julgo o pro-
cesso findo.

Autora, a justiça sondaria; réo, 'Manoel
da Silva Cardoso .—A' vista da conta de 113.31
e do conhecimento de fis. 31, julgo o pro-
cesso findo.

Autora, a justiça sanitaria; réo, Christian°
Nolding.—A' vista da conta de lis. 35 e dá
conhecimento de lis. 3ti, julgo o processo
findo.

Autora, a justiça sanitaria; réo, o mesmo.
—A' vista da conta do fie. 35, julgo o pro-
cesso findo.

Autora, a justiça sanitaria; réo, o mesmo.
—A' vista da conta de fis. 30 e do conheci-
mento de fie. 33, julgo o processo findo. 	 -

Autora, a justiça &imitaria: reo, o mesmo.
—Idem idem.
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DITAES
.Taizo Federal da Primeira,

Vara,
De 2a preça

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, jillz
fodecal da Primeira Vara do District° Fe-
deral etc.

Faço saber aos que o presente edital lerem
ou dele noticia tiverem ou interessar possa
que, no prazo de oito dias e no dia 14 do cor-
rente mez, depois da audiencia que costuma
a ser effectuada ao meio dia na casa n. 26
da rua Primeiro de Março, o porteiro dos
auditurioa trará a publico pregão do venda
o arrem dação, a quem mais der e maior
lance oferecer acima da avaliação do prelio
e terreno abaixo descripto e penhorado a
João Bento Campos, outfora. Pedro José do
Miranda, na execução que lhe move a Fa-
zenda Nacional, o qual é o seeuinte: Predio
assobradado em ruma, sito á rua Curupity
n. 24; existe apenas parte da fachada prin-
cipal, algumas paredes internas, a lateral
direita e parto da coberta que é de tolhas
•francezas ; acha -so dentro de um terreno
que mede de frente 11 03, 60 por 4803
de extensão, morro acima ; é cercado nos
fundos o lado esquerdo por cerca de arame,
aberto no lado direito e fechado na frente
por cerca de arame o portão do madeira,
Atteadendo o estado do prodio foi ava-
liado apenas o material aproveitavel e o
terreno em 600$. E vai a 20 praça com o
intervalo do oito dias e com o abatimento
do 10 °/. pela quantia de 540$, si nesta
ainda ao encontrar lance superior ou igual
ao valor determinado polo dito abatimento,
ira a 33. praça com o Ines1113 intervallo e
com o abatimento de 10 s/. • Neste caso será
arrematado pelo maior preço que foi ofere-
cido, sem que em hypothese alguma seio,
pormittido acção do nulidade por lazão do
qualquer especie, tudo na fôrma do art. 283
do decreto n. 848, de 11 de outubro de 1890.
E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juizo que terá
logar no dia e hora acima designado, e para
que chegue ao conhecimento de todos o pre-
sente edital que será publicado pela im-
pensa e afiliado e no logar do costume pelo
porteiro dos auditorios que deverá passar a
competente certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro aos 5 dias do mez de setembro
de 1906. Eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o
subscrevi.— Godofredo Xavier da Cunha.

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
federal da Primeira Vara do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dele noticia tiverem ou intero sar possa,
que no prazo de oito dias e no dia 14 do cor-
rente mez, depois da audiencia que costuma
a ser effectuada ao meio-dia, na casa n. 26
da rua Primeiro do Março, o _porteiro dos
auditorios trará a publico prégao de venda
e arrematação a quem mais der o maior
lance offerecer acima da avaliação do predio
e terreno abaixo descripto e penhorado a Os-
car Petzold em execução que lhe move a Fa-
Nacional, o qual é o seguinte: Um terreno
rural, sito á, rua /mmaculada Conceição n. 3/,
hoje rua Minas, na froguezia do Engenho
Novo, medindo de frente 22%0 por 23s3,60 de
fundos, fechado na frente e dos lados por
cerca do sarrafos de madeira, e aos fundos
aberto, e cujo terreno foi avaliado em
604000. E vae á 2e praça com o intervalo
de oito dias e com abatimento de 10 %, pela
quantia de 540$, si nesta ainda não encontrar
lance superior ou igual ao valor determinado
pelo dito abatimento, irã ã 3° praça com o
mesmo intervallo e com o abatimento de

%. Neste caso gm,a arrematado pelo

maior preço que for offexecida, aena que em
hypoteese alguma seja perffi;ttidk acção de
nulidade par lesão de qualauer especie;
tuno na fama do art. 283 do decreto n. 848,
de 11 do outubro de 1800. là tinem no mesmo
quizer lançar deverá camparaiSer á praça
deste juizo, que terá logar no dia o hora
acima designados, e „para que chegue ao
conhecimento de todos o presento edital que
será pualicado pela imprensa e afiliado no
log,ar do costume pólo porteiro dos auditorios
que deverá passar a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 5 dias do
mez de setembro do 1906. E eu, Alfredo P.
Barbosa, escrivão, o subscrevi.— Godefredo
Xavier da Cunha.	 (•

Dc 3a p)•a
O Dr. Godorrado Xavier da Cunha, juiz

federal da Primeira Vara do Districto Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delia noticia tiverem e interessar possa
que, no prazo de oito dias e no dia 14 do cor-
rente mez, depois da audiencia que costuma
a ser effectuada ao moio-dia, na rua Pri-
meiro de Março n. 26, o porteiro dos audito-
rios trará a publico pregão de venda e arre-
matação a quem mais der e maior lance
offorecer acima da avaliação do prodio e ter-
reno abaixo descriptos e penhorados a Anto-
nio José da Silva, outr'ora Polydoro José dos
Santos, na execução que lhe move a Fazenda
Nacional, o qual é o seguinte : Casa assobra-
dada com porão inhabitavel, em feitio de
chalet, sita á rua Conselheiro Agostinho n. 12,
em Todos os Santos, construido, do paredes
do tijolos, forrada e amalhada, terreno
fechado na frente por sarrafos de madeira,
estando a casa um pouco afastada da rua,
tendo na frente tres janelas, entrada ao
lado direito, onde tem escadas cimentadas e
uma porta e uma janolla, uma porta ao
lado opposto, tres mesaninos de arame
no portão. Divide-se esta casa em duas salas
e dons quartos, cosinha o privada '• mede o
terreno em que ella está edificada 16° 1.40 de
frente por 30m,50 de fundos. Avaliados esta
casa o terreno em 4:000$ ; o foi á 2' praça
com o intervallo de oito dias e com o abati-
mento de 10 °/. pela quantia do 3:600$, e
não tendo achando licitante, vais á 3° praça
com o mesmo intervallo e com o abatimento
do lt 6/0 pela quantia do 3:240$000. Neste
caso será arrematado pelo maior preço que
for offerecido, sem que em hypothese
alguma seja permittida acção de nullidade
por lesão de qualquer especie, tudo na
ferma do art. 283 do decreto n. 848, de 11
de outubro de 1890. E quem no mesmo
quiser lançar deverá comparecer á praça
deste juizo, que tem logar no dia e hora
acima designados, e para que chegue ao
conhecimento de todos o presente edital,
será publicado pela imprensa e affixado
logar do costume pelo porteiro dos audi-
torios, que deverá passar a competente cer-
tidão para ser janta: aos autos. Dado o pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro aos 5
dias do mez do setembro do 1906. E ou, Al-
fredo P. Barbosa, escrivão, que subscrevi .—
Godofredo Xavier da Cunha.

--
O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz

federal da Primeira Vara do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital lerem,
ou dello noticia tiverem, ou interessar possa,
que no prazo de novo dias, e no dia 14 do
corrente mez, depois da, audiencia que cos-
tuma a ser effectuada ao meio-dia, na casa
n. 26, da rua Primeiro de Março, o porteiro
dos auditorios trttrá a publico pregão de
venda e arrenâatação, a quem mais dér e
máor_lança offirwr_ nista jia ava liação do

predio e terreno abaixo descripto e penho-
rados a D. Noemia Abrantes de Souza, ou-
tr'ora Julio F. da Costa, na execução que lho
movo a Fazenda Nacional, o qual O o se-
guinte : Predio terreo, em ruma, ii. rwt Sc-
nadar Octaviano 11. 82. hoje 94 A, medindo
de frente 9°3,15 por 19%35 do finitos ; tem
na frente duas janelas e uma porta, com
portadas de IllatiCi1'.1 e no lado esquerdo
quatro janellas o quatro pertas, com por-
tadas de madeira, formando quatro mora-
dias, com uma porta e uma janela cada
uma ; sua construcção é antiga, sendo cada
moradia dividida cru uma sala, (loas quar-
tos o cozinha. Esto predio está edificado
no alto do um terreno todo murado com
accesao por uma escada de e trotaria, o ter-
reno mede de frente 16 33,93 por 2703,50 de
exten,ão. avaliado este predio e terreno em
3:000$. E não havendo arrematante polo
preço da avaliação, voltará o immovel á
praça, com o intervallo de oito dias e com o
abatimento de 10 0/. ; si neste ainda não en-
contrar lance superior ou igual ao valor
determinada pelo dito abatimento, irá a
3' praça com o mesmo intorvallo o com o
abatimento de 10 0/.. Neste caso será arre.
matado pelo maior preço que for oferecido,
sem que em hypotwe alguma seja parmit.
tido acção de nulidade por lesão de qual-
quer especio ; tudo na fórma do art. 283 de
decreto n. 848, de 11 de outubro de 1890.
E quem no mesmo quizer lançar, deverá
comparecer á praça deste juizo, que terá
Jogar no dia o hora acima de:ignados. E,
para que chegue ao conhecimento de todos
o presente edital que será publicado pela
imprensa e affixado no logar do costume
pelo porteiro dos auditorios, que deverá pas-
sar a competente certidão para :er Junta aos
autos. Dado e passado desta cidade do Rio
do Janeiro, aos 5 dias do mez de seara!"
de 1905. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão,
o subscrevi.— Cedo/rede Xatner da Cunha.

O Dr. Godofrodo Xavier da Cunha, juiz
Federal da Primeira Vara do Districto Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della noticia tiverem ou interessar • possa
que, no prazo de nove dias, e nu dia 14 do
corrente mez, depois da audiencia que cos-
tuma a ser efectuada ao m na casa
n. 26 da rua Primeiro de Março, o porteiro
dos auditorios trará a publico pregão de
venda e arrematação a quem mais der e
maior lance oferecer acima da avaliação do
predio e terreno abaixo descripto e penho-
rado a D. Sophia Dias da Silva,outeora José
Dias da Silva, na execução que lhe move a
Fazenda Nacional, o qual O o seguinte: Casa
terrea velha e muito arruinada, sita ã, rua
Sorocaba n. 82, construída de pedra, cal e
tijolos, paredes divisorias de estuque, tendo
na frente duas janelas, portão do entrada
ao lado esquerdo por onde tem duas por-
tas e quatro janelas, tudo com portadas
de madeira, dividida em duas salas, tres
quartos o cozinha, medindo de frente 4m,95
por 14°1,65 o fachada 6m,70 edificado em
um terreno que mede frente com a casa
1 Peyor 4603 do fundoseavaliado em 4: 000$00e.
E nao havendo arrematante pelo preço da
avaliacão voltará o immovel á praça, com o
intervallo de oito dias o com o abatimento
de 10 V. ; si nesta ainda não encontrar lan-
ço superior o igual ao valor determinado
pelo dito abatimento, irá a 3° praça com o
mesmo intei•vallo e com o abatimento do
10 °ta . Neste caso será arrematado peio
maior preço que for oferecido, sem que em
hypothese alguma seja permittido acção de
nullidade por lesão do qualquer especie •
tudo na fôrma. do artigo '283 do decreto
n, 848, de li de ouW)ro de . 1890. E quem
no mesmo quizer lançar deverá comparecer
á praça deste juizo que terá logar no dia o

•

•



Nomes
o

E-t

400S	 ta-feira 6
	 DIARIO OFFIC/A,, 	 Setembro - 1903

le urna terça parte do pi'e torr
Lbaixo decripto o pe litoral° a Alfredo

lt do V vconcoLos, °lar' L 	 Ltriz, na
!xecação que lhe nilve	 Fa,z3n11 :sacio:rd.
a qual é I,	 C cai assobrada Ia em
c !itio de chalet, v	 arruinado, sito á rua
Is V.litnt:irtos.	Paar,a, n. 147-1'3 ; coa-
:brinda de polca, ca ,	tiiplos, n.Lr.s.ln:
sori L:s. de e:tairte. ('ore ida e a,ssoalhada,

lida em dna: salas, tios quartos, pr; vala
o coziah t•, t oa to	 recite uni nom, e du is

iel!as:	 19.3111,4 e	 ia o n. tas pelo
1 .L1). divo' ta e doas in dia. aos Puni is, tudo

an	 ,rt L.1 is .lo	 m. L; nu lia Ia	 Ire ite
7 in !te p ir H ',a.) de ata los. cias ta
emii itin errai!) rito10 at .41..33 de Fr ,nte
nor 34 0 , • ;') do Condoa f • cht. lo na frei' e

)).. gr L1! d	 rore ) e port'i 1, a3 lado di-
r.tit p.a. .*):•1	 zio	 e mil . ) ao: Bin-
a). e .	oz	 eag t C! O
1.0,.	 ) 0111 :)	 :14:	 S11(1 )	 11;11 . k. t	 i) 1,40.

0111	 I-)	 ari..:)m	 11 o pelo
maior lanço °irar...cor acima ita avali ri 1 p1	 ti i 1,V3.11/:.-1 1, Vall y.'rt. o n 111,11',',"M

praia com o intorvallo do alta di ts e com o
abataneato do 10 V.; si nesta ainda não cri-
entrar lance suonrior ou ig tal ao valor tio-
temia ui) p3!•) dit.) ab Ltim 0 ito, irá a te:-
ceie), onça com o m0uni intnrvallo e
o a') itiminto de 10 Nesta caso será ar-
rem tI lo pelo ml,iir preço que for olfere-
cich,som que em ii,Tothese al4itm a se;a per-
na: tt da acção de tullid tale p ti , lesto de qu

espoeie, tu:1) na ferina do art. 28:: do
chirat n. 84q , de 11 (In outW)r ) de 180;). E
kill mm ao quizer deveal com-
pa,rleer á praçi, d o.;te juiz.) que te:ai loaaa
rio (lia e hora ac.m t (1 : . aitad H. E paaL que
cii uo ao cona ),Ineato de tolas o prosoate
eldid que será fittbac.cdo peii 1111)..e ira o
a Iludi no loa ir (1) cosiam 3 po'm porteira
d H	 que da	 PaS ii a compo-
tonta ca,daili 1 p.i.r '.51' ¡a it.) ;Los auto. 1) ala
e pa:lal 1 neta cidado do Rio de Janoiro,
ao: 5 ti is da inn ile setom'Ira de 1901. E eu.

Ai P. Rarliosa. es :eiva° o sula,crovo.-
Go !ofrc lo ia..icr da	 .

hora acima desigo Idos. E para inc chova
ao conhecimento do tolos o presento edital
será publicado p a imaransa e :divido a
lagar lo costam poli porteir3 'LOS zutdito-
rios que deverá passar a co np iteate certi-
dão para sgrj tua aos au . 03. Da lo o pas-
sado nestaridde b Rio de. .1aneiro ao: 5
dias do mez de se.embro do 1906. E eu, Al-
fredo P. BLrboat,, escrivão o sa5serevi.-
Goctoracdo iooicr da Cunha.

-
O Dr. Godofoado Xavier da Cunha, juiz

federal da Priineira Vara do District) Fe-
dera,l, etc.:

Faz sakr aos qu.i o prenta edital lerem
ou dello not.e.a, ti :mai ii oa inters zar po4sa
que. no pr tz ) .!() aov.) dias e no dia 14 do
correlo, .n ,m, (1!	 da audieacia
tuma, ser • , We dai Lila ao in na rasa
n. 26 da rua Pri:aeiro te Mac°, o portoiro
dos auditorias t;.u'; a pn'ilico. ur,o de
yen ta e arr.2in .,*,.oão a trialll inai-:.•1-!r e

Juizo do Direito da Seg- unida Vara,
Comtnereial

De rot!77.m•o, co;;? o 2» .azo de .70 dias, aos accionistas da Co;w)anida
Interna ncfotl	 Doc--?s e M	 nehorauentos no BraJit, coe!' 'es da
refa ;a4o abaiyo transcripti, para, dentro desse pra:.-o, pa.lar.7nt
entrada de 2 112 °/,,, ou seio 5,Y po .- acc ,to, CO,)? o accr...sen) de
jurado 1 0/ ,, peia wird, sob 1w :e de Se r din as r sp qcÃe acçõ'm
rendidas Clã Ici.710 por conta c risco dos seus possuidores !% coac-.7o
do dia, na idrnta abaixo

O Dr. Julio de Barro3 !laja (labaglia, juiz de diraitt) da 2 0 Vara
lo Commnreio	 Disf ri :to Fe ieral.

Faz ,abor ).-; que	 no:o.nto ed i tal virem que, por este juizo e
cartono do eser.vao que esto subrovo 	 m	 .;sc, corre e se pro • !z a,111 nos
autos de noti iraçao em que 6 supplicante a Compaahia lat croa.)io-
nal de Docas e M Blocam .ntos no p razil o s triplicados João Ame-
rica) Maneio de Toledo e outros, ac .-:lanist rts	 ruesay. c )m
nos quaes foi-lhe diri4ida a petição do teor seguinte:	 e Exm.
Sr. Dr. juiz de (lie nto , to Commorcio. A Co.npanhia 	 tci
nal do Doca: e Melhoramentos 	 Brazil, c m Ode nesta C látal á

• rua Quitanda n. 83, 1° andar, tendo d liberaalo, em sossão coajunta
da Directoria e C )1.se , ho Fiscal, tom ir, qaa ito aos ett: accionoztas
em atra,zo de orestaçao de capital, as providencias p . )rmi;tidas pelo
art. 33 do decrato n. 434, do 18)1 (docum alto sob n. 1). vem re-
querer aV. Ex. a notificação dos accionistas constantes da relação
inclusa (documento sob n. 2), para o tgarem a ont.ada
2 1/2 ni„ ou seja 53 por acção, na	 s ina -da chamada feita pela
Directoria da supalicante, e coma..uvada poios ano meios (ris)eto.;
nos jornaes juntos ( docinnen .05 sob Os. 3, 4 e 5), coai o acares-
cimo do juro doi 0/0 pela mira, estabolecido no art. 7 dos e:tata-
tos da com3anhia (dociunnato sob n. 6), sob pena de serem as re-
spoctivas acçan vendidas em leilão, por conta e risco de seus
passullores, á cotação do dia, publicada, a intimação por 10 vozes,
dura,nto um m	 d	 mez, nas uas folitas de aior circalaaoã que nirein
designa tas. por V. Ex., tudo na coninanid tile do :pio • et,rin ma o
supra citado art. 31 do decreto n. 431. ['e . rita. (Cola
O documentos e procuração). Rio, 6(1' agosto de Una- r0,70 31 ti-
miano de Figueiredo, advoga io. (Estava devidamento soltada).
Distribuição: D. ao Dr. juiz da Soaunda Vara do COMCile, eiO, 001

• 20 de agosto de 1003.-0 distribaidor interina, F .,1 . MA:os . Despa-
cho: Como reque.., publicando-se no Diario Offic'al e Jornal do
COM iiiCi'Ci0 F. 20 de aarosto de WO-3.---qeórtglia. Relação do. ac-
eionistas da Compa.u l lia Internacianal de Docas e Ittltiora monto: no
Brazil,que não realizaram a chamada do capital, leito pela Directoria

• Og -d0 0
20,0
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Mão Amorico Maneio de
Toledo 	  2.500

Banco do Credito Real do
Brazil 	  2.000

Custodio da Costa Braga 	  1.500
Empreza Industrial Brazi-

leira 	  1.500
Candido Cantano Ferraz 	  1.000
Francisco Pires de Carva-

valho Aragão 	 . 1.000
Bernardo do Oliveira Bar-

ba%	  500

O g	 .._e
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2 .	 a.--	 i- ^.,
 

5°	 d P..-.,
liernar(10 nar1/0a 	 	 50")	 2:5'j).0,)0 251i:1	 2:52- .0 ':1
licarique Ci:avzi  •	 •	 40a	 2 :::0 , (). O 20.'a )00	 2 : n :20
J0:1(1111111 Garcia 	 	 30)	 1:5 . 0 .::00(I	 15 :;01))	 1 :51.-a»•-•ii)
Eitaeaio Dias tanto de Fi-

gueiredo 	 	 20n	 1:200:a-10!) lia:010	 1 : 010$ '.'
Guilherme .1,tria Pinto de

Vaseovelos 	 	 210	 1:00) . )00 10,r.; •?:.,0	 1:01..,:000
Fir,niao Pedr.dra do Couto

Ferraz 	 	 100	 59.-.1000	 5Ø)	 5.y.,;air-a
Lola) (: o n ç a 1 N" OS Baatos

Nett ) 	 	 la0	 5anaori0	 :".$')50	 nos . '.0o
Mantel de Olivei..a e Silva 	 	 100	 5`i0 oar)	 5...0 i0	 5 ia	 .0
P..1. Sant .s 	 la0	 .511 1:4111z 1	 ',z..3 O, I	 :"M ..: I
Thuophil.) Ou nes de

	 s, 	 	 110
 100	 50 ): :a..i0o	 5;.; . (3i)	 505;9(i9

Fr tucisco Jos*. de Caavalho
.1tiniur	 59	 25.3„1:09.) 	 2-51))	 25-a..570

Francisco fit. Naos tia Araujo
(10e8 	 	 5))	 25(1:-.).:0	 2::: - Or)	 ..:'S'...-!.:',.)1

Frainaseo Coelho Gomos 	 	 50	 25 ...,00.. )	 2sa0 . )	 ,-ba'a.<:,;()
Julio' , José Blid:osa 	 	 50	 25:)$0:ri	 23i00	 25..f-;a00
Mano .,.l Pinheiro NI‘rtins 	 	 5(1	 250.a!)0 )	 2aaait	 25 :50.)
V. Santas 	 	 59	 250; 	 2$50a	 252;5 o
c,,,Istancia, do Paula Antu-

nes (D ) 	 	 30	 153$0:10	 1:500	 151$5.)0
Antonio Rodrigitesiie Frei-

ta-	 25	 12510:1	 1250	 12':$25a
Eu .!eilio .losé de Lima 	 	 25	 125; )0.)	 1 .:50	 122"0a$,
Fel isbal lo Firmo do Oliveira

Freire.. (Dr.) 	 	 25	 125000	 13250	 12a$250
AI 1' alo Mores \routeiro 	 	 21)	 100 :()ai.)	 1 -a al0	 101 '-MOO
Ilermann Sehloback 	 	 10	 5(1-M00	 :<)00	 17)0-,(10
Josiquirn ( : (iiii. ,s Cardia 	 	 10	 50$000	 4;500	 50a5n9
Rodolpho Caleagno 	 	 10	 50.':000	 srlon	 no.;:soo
Antonio M. de Nlaaallião: 	 	 5	 25.,.:00:.ii	 : ..250	 25$250

Tatal 	  12.560 6:2:80+ )3000 628,A00 63:42.000

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1905.-Victor de Castro, guarda-
livan: da companhia- Em virtude do que, se passoa o prosenta
adiai], com o prazo de 20 dias, pelo teor do q tal são citados os
ace.o.iisf,as da Convianhia Internacional de Docas e Melhoramentos
no Brazil, co isiantes da rol çrio acima tra.:scripta. p tra, dentro
dea:e p..L.-aren a entrada de 2 1/2 °/., ou soja 5$ por acção.
na fúrina ('a cila nada feita pela Directoria da suiplicanie, e coin-
provada pelos annuncios insertos no Jornal do Commercio lie 2, 8
o 18 de Julho do carronte anuo, com o accrescimo do juro de 1 0/„
pela mara, estabelecido no art. 70 dos estatutos da companhia,
sob pena do serem as respectivas acções vendidas em leilão. por
cont L e risco de seus possuidores, á cotação do dia, tudo na con-
formidade do que determina o supra citado art. 33 do decreto
n. 431. E, para constar e chegar ao inteiro connecimento do toma
os intere,sados. mandei passar n presente edital e outros do igual
teor que serão publicados e affixados, na fôrma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, ao3 23 do agosto de 1906. E
eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino, subscrevi.-Julio
Barros Roja Gobaglia

12:50)3000 125.;.:000 12:625000

10:000S000 101.0a0 10:10~0
7:50à$000 753a00 7:5753000

7:500$000 75000 7:5750(10
5:0003000 50$000 5:050$301)

5:000$0j0 503000 5:0503000

2:5003000 253000 2:5253000
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AGRICULTURA

151lyndioatos agricinas_s (*)

Tem 3s presente o Parecer da commissao de
representantes dos syndicatos e associações
agrieolas dos Estados productores de assucar,
recentemento dado a lume e distribuido.

Em reunião de agricultores de canna, fa-
bricantes do assacar e reprisentantes das
a sociações agricolas existentes nos Estados
assucaroiros, realizada a 25 de julho do cor-
rente, na sade da Sociedade Nacional de
Agricultura, resolveu-se incumbir a uma
commissão o estudo e o progra.mma de me-
didas neeessarias ao amparo e fomento da
industria respectiva.

Essa commissão consubstanciou o plano
elaborado em duas ordens de medidas

1 a, medidas do organização) commercial
de defesa contra a especulação e anarchia
nos mercados consumalires e nos centros
product ares. tendentes a habilitar o pro-
ductor a escolher com segurança a melhor
colocação para seus productos ;

2°, medidas que aromovam e facilitem a
reducção do custo de producção pelo aper-
feiçoamento dos inethodos de cultura e dos
processos industriao4.

Para prover á organização c,ommercial
concluo a commissão com a seguinte pro-
posta:

1°, as associaçõ's agricolas existentes nas
capitacs dos Estados promovam a organi-
zação de associaçõe4 cooperativas, que se
encarreguem dos interesses commerciaes da
industria

2°, seja instituido na Capital Federal um
comité central, incumbido de obter informa-
ções constantes e seguras sobre as cotações
e situação do assucar nos mercados; trans-
mittir aos comit• ;s estatluaes informações
interessantes á producção e convimo; taci-
citar a collocação dos productos nos mer-
lados; methodizando a expedição etc.

3 0, o comité central se comporá de tres
membros, escolhidos pelos delegados dos Es-
tados; as denezas serão pagas pro rata e
proporcionalmente á producção de cada Es-
tado; as associações agricolas enviarão todos
os annos dolegados especiaes, que se re-
unirão na Capital Federal, no mez de julho,
com plenos poderes para delibsrar acerca
dos interesses collectivos da industria assa-
careira;

4°, solicitar do Governo que apparelhe em
cada capital de Estado as ucareiro, por in-
torrnedio de um estabelecimento bancario, o
serviço do desconto do warrants sobre assu-
car armazenado.

Em seguida se delineia o machinismo
desse serviço.

Quanto ás medidas attinentes ao aperfei-
çoamento da industria, pondera o parecer:

Os productores brazileiros comorohen-
dem claramente que não podem recoiar a
concurrencia em tidos os mercados do mun-
do, desde que estejam apparelhados para
produzir, em condições identicas ás de seus
mais fortes concurrentes. A valorização do
assucar dependo, portanto, de uma verda-
deira transformação industrial,.

Para essa transformação se invoca o am-
paro do Estado, autorizado o Governo pelo
Legislativo a fornecer o capital necossario
sob a gar Infla dos immoveis, não só para
que se melhorem os processos de cultura
e fabricação, como para a fundação e custeio
de estações agronomicas e das instituições
de ensino nricolo,. Tambem se solicitam

(*) Reproduz-se por ter eshido com in-
correcções.

medidas legislativas para o regular funecio-
namento das associações cooperativas e pro-
tecção ao desenvolvimento do credito agri-
cola pessoal, fun lado sobre a mutualidade.

O comité central já foi escolhido e encetou
anima lamente o sou funecionamento. Com-
põem-no os Drs. Wencdslau Bello,presidente,
J. Wdeman e Meado iça Guimarães.

Em boa hora despertou a actividade asso-
ciativa, ainda em tempo de acudir a agonia
da industria assucareira.

A muitos se afigurava inverosimel que
a rotina e displicencia que enervavam a,
lavoura, como tradição do remoto passado,
teimando em sobreviver ao seu tempo, con-
seguissem espancar o lethargo em que se
arruinavam e penetrar com energia revi-
vescente no paroo da concurrencia indus-
trial.

Não raro é a visão inilludivel da beira do
abismo e da imminoncia do desastre que
determina o salvamento, punindo forte o
instincto do conservação.

A consciencia clamorosa do que se deixou
de fazer para conjurar o cataclisma e o re-
morso que esse estado de alma gera rela-
xamento habilitam muito mais a reforma
correctiva e as reacções do progresso que a
farta e socegaçla prosperidade.

E' not ivel já o esforço o a capacidade do
associação que está demonstrando a indus-
tria assucareira; 03 syndicatos, recente-
mente inniciados pela mais ardente e meri-
taria propaganda, se vão desdobrando por
toda parte e por toda parte aggremiam em
força colectiva elemeatos sonegados ou em
extravio da lavoura de canno,.

Agora esses aggrupamentos tão interes-
santes se centralizam para disciplina efficaz
de S0113 esforços o acção conjugada. Querem
conhecer os segredos dos mercados de con-
sumo, ver claramente no jogo dos preços,
espreitar com atilamento as occasiões pro-
piciamente mercantins,envidar, em surnina,
todos os recursos habois na compe,tencia
com 03 rivaes melhor apparelhados.

Não dispensando o amparo dos poderes
publicos, coordenadores e distribuidores de
toda a energia social, não se quedam to-
davia inactivos á espera do soccorro, que
nem sempre pôde vir tão urgente e cabal
como convenha ao transe de angustia, antes
vã) captar nas proprias entranhas . da pro-
vectalindustria nacional as forças latentes,
não mortas, do seu vasto organismo para as
fazer funccionar corno vis medicatris.

Esse esforço merece ser proclamado para
exemplo e incentivo.

A acção dos °odores publicos só é eficaz,
mes no s6 é legitima, quando coadjuva o
que tem direito, poraue tem capacidade, de
viver. Sua força é a resultante e deve ser o
coelficiente das forças so.daes.

A condição substancial da vida intensa
nos s.ggrupamentis actives, cujo complexo
somou o ag.gregado social, é, na mascaia
expressão analo-saxonia, a self-reliance para
o self-relieve, confiança dynamica de cada
um nas proprias energias para se bastar a
si mesmo.

Um dos effeitos dessa autonomia activa é
merecer nobre e persuasivamente a cola-
boração auxiliativa que se requer. Israo se
vae carreg ir um paralytico, que não se
move, mas emprestar a mão a um tropego,
que não esmorece.

E' só o que tem de fazer o Poder Publico
na sua estricta missão de cultura e superin-
tendencia dos interesses sociaes vivazes.
Curar dos vivos, enterrar os mortos.

O café começa tambem a se nortear para
o regimen da associação cooperativa ; timi-
damente, porque mais recente é a influencia
entibiadora da sua prosperidade pomposa-
mente régia: timidamente, mas com a ine-
vitavel suggestão do seu destino, -que Será

por algum tempo ainda o do factor .111;tXiM0
da riqueza nacional.

O Convenio do Taabaté, roduzido a da-
ereto legislativo, é virtualmea ta a expressai)
°Melai da necessidade oppressiva die se co-
ordenarem os interesses parcelados dos
vradores em uma poderosa disciplina de
defesa commum.

O impulso para a solidariedade e para it`:
união resaltará desse exemplo admoestador
—heroico e prestigioso—e a lavoura do café'
se ha de revigorar, assumindo o typo con-
temporaneo dos lutadores bem apercebidos
da concurrencia industrial e mercantil.

A modernização do todo o regimen vital
dessas industrias, desde o saber produzis
até o saber vender, ha de ser o seu retem.
paramento.

Hão de entrar na communhão da poly;-
cultura, não como andrajosas mendiaas,
sinão Como sadias veteranas, que as pro-
vanças da experiencia diuturna robustece-
ram e amestraram.

As crises lhes terão enrijado os Cornes.

NOTICIÁRIO 
Pagadoria do-Thesouro

derit 1—Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Quinto dia util—Bibliotheca Nitei inal, mon-
tepio e diversas pensões da guerra.

Correio — Esta role irtição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Pelo Dotmata

' 
para Paranaguá, recebendo

impressos até ás 9 horas da manhã, cartas*
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10.

Pelo Camoens, para Barbados e Nova York,
recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã o cartas para o exterior até ás 12 o
objectes para registar até as 10.

Pelo Canning, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 I.,/2, ditas com
porte duplo até ás 12 e objectos para re-
gistrar até ás 10.

Pelo Marupy, para Santos o Paranagua,
recebendo impressos até ás 5 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 5 1/2 e
ditas com porte duplo até ás 8.

Pelo Rudi, para It a:ahy, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, martas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2 e objectos para registrar até ás 12
da manhã.

Polo Parahyba, para Bahia, Recife, Ceará
e Pará, recebendo impressos até ás 10 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
10 1/2, ditas com porte duplo até ás 11 o
objectos para registrar até ás 9.

Polo Sieglinde, para Baa.bados e Nova
York, recebendo impressos até as 4 horas da
manhã e cartas para o exterior até ás 5.

Pelo Mendosa, para Genova. recebendo
impressos até 4 1 hora da tardo, cartas
para o exterior até ás 2 e objectes para
registrar até As 12 da manhã.

Pelo Castillian Prince, para Nova York,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2 e objectes
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Garcia, para Angra dos Reis, Paraty,
Ubatuba, Caraguatatuba, Villa Bela, S. Se-
bastião e Santos, recebendo impressos até
á 1 hora da tarde, cartas para o interior
até á 11/2, ditas com porte duplo até ás R o
objectes para registrar até ás 12 da manhã.

Nota — Saques para Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias uteis. até
is 2 1/21horaS da tarde.

•
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o 7.... 158.10 19.0 13.50 83.0 SW 3 Bom Nevoeiro tenue	 baixo .. o - - - - - -
o
c,51

8.-
9....

141 38
758 68

20.2
22.0

14.33 81.2 SW
14.20 72.0 ESE

3
2

Bom
Bom

Nevoeiro termo	 baixo
Nevoeiro tenne baixo

•.
..

o
o

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-
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e 1 8 . ... 755.25 1 25.8 14.52158.4 SSF, 4 Bom Nevoeiro tenue	 baixo ..

19.... 755.10125.5 15.04 1 62.1 ENE 2 Bom Nevoeiro tenue ..
t,„) 20._

21....
755.91124.8
756.58123.8

15.47166.6 NNE
15.06 69.0 NNE
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.. O - - - - - 9.0,!
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23.... 756.56 22.2 3 Bom Nevoeiro tenue	 baixo .. O 29.3 27.8 18.4 - - -•
24.... 756.61122.0

14.35174.0 W
14.15 74.0 W 4	 - - si
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•
RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÀO CENTEAL- Declinaç2o=9' 01' 23" NW- Inclinação-140 .050 (extremo nos te para cima)

Directoria de Meteorolocia, 5 de setembro de 1906-Observaeões meteorologicas simultaneas a O h. sn. de Greenwich (9 li. 07 m. a. t. m. do Rio.)
-Não houve observação por ser domingo
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rafra • In i In • mim o mins 0
Belém 	 S. Panlo 	 7132.21 20.0 12.59 20.00
S. Luiz 	 Santos 	
Parnahyba 	 Paranaraa 	 753.04 23.0 19.91 21.50
Fortaleza 	 763.19 26.7 13 .04 23.30 Co ri 'visa 	 760.87 21.0 9.73 17.50
Natal 	 701.20 2,3.9 19.82 23.85 Guarapuava i33.4; 20.5 9.22 18.01
Parallyba 	  - - - 23.70 Asuncinn 	
Recife 	 Posadas 	
Joazeiro 	 Florianopolis 753.73 20.1 15.33 27.10
Maceió 	 Corrientes 	
Araeajú 	
Ondina (Bahia) 	
	 	 763 55

765.70
24.5
25.2

18.61
19.13

21.90
23.35

Itagni 	
Porto Aterre

7.-;9.85 11.0 8.93 rs.,,r,

S.	 Salvador 	 '766.68 23.9 20.22 21.70 :insta Maria 751.08 19.5 12.39 2(.50
Cuyaba 	 Bage 	 • 	 1 14.0 11.91 17.23
Uberaba 	 703.45 22.6 9.20 25.03 Rio Grande '751.93 12.8 10.76 17.0
Victoria 	 760.00 25.0 1 1.32 24.50 Cordnba 	
Barbacena 	 Rosario 	
Juiz de Fora 	 701.77 20.6 12 59 19.25 Mendoza ...
Campinas 	 712.41 21.4 11.15 20.90 Buenos Aires
Capital 	 762.57 24.6 13.72 23.10 Montevideo 	 753.50 11.8 8.32 12.10

_

No Rio Grande durante á tarde e no correr da noite de hontem trovejou e relampejou em varias direcções, soprando S fresco acompanhado de
aguaceiros, o hoje pela manhã choveu.

Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio-dia: O tempo póde perturbar-se de um momento para outro. Ventos do noroeste.

Ate á 1 h. 25 m. p. não se recebeu mais telegramma alguns.
•
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MARCAS REGISTRADAS

N. 1.071

Angus Watson & Comp., estabeleciam em
Newcastle- m-Tyne, Inglaterra, apre:entam
a marca supra que consiste essencialmente
na palavra Skipper, no nome Angus Wat-
sou & Co. e no endereço Netocastle-on-
Tyrie. Esta marca . serve a distinguir as
sardinhas do cornmercio dos depositantes.
Rio de Janeiro, 25 de agosto de I906.—Por
procuração. .Tules Gerded Leclerc & C°. (sobre
uma estampilha de $300).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
rnercial da Capital Federei, ás 2 horas da
tarde de 25 do agosto de 1906.-0 secretario,
Ce.sco, de Oliveira.

Registrada sob n. 1.671. por despacho da
bota Com morcial em sessão do hoje. Parou
no 1 0 exemplar 651300 de seno por estampi-
/bm. Rio de .1anoiro, 30 de agosto de 190(1.—
O secretario, Cesar de Oiieira. ( Ao lado o
carimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda 4( s dias 1 a 4 de
setembro de 1906 ..... 	 881:2414462

Idem do dia 5:
Em papel.. 209130$674
Em ouro.... 140 557$501 	 349:718$175

=EM

1.210:984$637

Em igual perlado de 1905..	 811:776$167

--

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 5 de setembro de 1906

Interior 	 	 12:555$982

Consumo:
Fumo 	 -
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calçado.. .....
Perfumarias
Especialid a dee

pharmaceuti-
cas 	

Vinagre.. 	
Conservas 	

	

Car tas de jogar 	
Cha.peos
Te • 1 los 	
Registro

E'xtraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 4 de setembro
de 1906 	

Total 	
Em igual periodo do 1905 	

EDITAES E AVISOS
Externato do Gl-ymnasio Na-

cional
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DA CADEIRA DE
. HISTORIA, ESPECIALMENTE A DO BRAZIL

De ordem da Sr. *director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
se acha aberta nesta secretaria, das 10 da
manhã ás 2 horas da tarde, todos os dias
ateis, a começar de 25 do corrente. até ao
dia 25 de setembro proximo, a inscripção do
concurso para o provimento da cadeira de
historia, especialmente a do Brazil, deste ex-
ternato.

Poderão ser admittidos ao concurso os bra-
zileiras que se acherem no goso dos direitos
civis e politicos e os estrangeiros, si Pina-
rem correctamente a lingua vernacula.

O candidato que quizer inscsever-se virá
a esta secretaria assiguar o seu nome no li-
vro apropriado.

Na occaeião da in3cripção poderá apresou-
tarqoaesquer documentos que julgar conve-
nicetes como titnlos do idoneidade ou provas
de serviços prestados á sciencia e ao Es-
tado.

A inscripção poderá fazer-se por procura-
ção.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 23 de junho de 1906. — O secretario,
Paulo lavares.	 (•

Externato do Gymnasio
Nacional

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DA CADEIRA
DE LATIM.

De ordem do Sr. director, f;ço publico,
sara conhecimento dos interessados, que se
acha abesta nesta secretaria, das 10 horas
da manhã ás 2 da tarde, todos os dias uteis,
a começar de 25 do corrente até ao dia 26
de novembro proximo, a inscripção do con-
curso para o provimento da cadeira de la-
tim deste externato.

Poderão ser admittidos ao concurso os
brazileiros que se acharem no goso dos di-
reitos civis e politicos e os estrangeiros, si
Asilarem correctamente a lingua vernacula.

O candidato que quizer inscrever-se virá
a esta secreteria a.ssigner o seu nome no
livro apropriado.

Na °ocasião de inscripção poderá apre-
star qua.csreier documentos que julgar con-
venientes como titules de idoneid ele ou
provas de serviçes prestados á sciencia e
ao Estado.

A inscripçã.o poderá fazer-se por procura-
ção.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 24 de agosta de 1903.-0 secretario,
Paulo Tavares.	 (•

Escola de Minas de Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas, faço constar que até ao dia 14 de
setembro futuro estará aberta nesta secre-
taria a inscripção para a matricula dos di-
versos annos da mesma escola.

Secretariada Escola de Minas, 15 de agosto
de 1906. — O secretario, Clodomiro de Oli-
veira.	 (•

--
Escola de Minas de Ouro

Preto
CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFEOTIVO DO

LOGAR DE LENTE SUBSTITUTO Dá SEGUNDA
SECÇÃO
De ordem do Sr. Director da Escola de

Minas, Paço constar estar aberta nesta se-
cretaria, até ao dia 16 de novembro do cor-
rente anuo, a inscripção de candidatos ao
provimento effectivo do logar de lente sub-
stituto da 2° secção, que, segundo o art. 68

do regulamento da 11 de maio de 1901,
decreto n. 4.017, comprehende as seguintee
meterias: geometria descriptiva, perspe
ctiva u sombra, ostereotomia o madeira
mento, agrimensura, elementos do astrono-
mia, topographia sunerficiel e subtorranea,
legislação do terras e principios 41k oraes de
colonização, trigonometria espherica, astro-
nomia theoriea e pratica e geodesia. Os can-
ditados deverão satisfazer as dis posições dos
arts. 57, 55, 50, 82. 63. 64 e 65 do Codigo
dos Institutos 0111ciaes do Ensino Superior 6
secundará), decretou. 3.89), de 1 de janeire
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 16 de agosto do 1903. -- secretario,
Clodomiro de Oliveira.

--
Escola Nacimmi . do 13e11a.S

Artes
De ordem do Sr. director faço publico;

para conli eemento dos interess lelos, que
nesta secretaria acha-se aborta, par espaço
de tres mezes, a contar desta data, a inseri-
peão para concurso da cadeira vaga de de-
senho geometrico, noções de topographia o
desenho topogranhico.

De accôrdo com o art. 48, cap. VI do rer
Rolamento approvado polo decreto n. 3.987,
de 13 de abril de 1901, poder io ser admit
tidos a concurso os brazileiros que estiverem
no gozo de seus direitos civis e politicos,
assim tomo os estrangeiros que faltarem
correctamente o porta -noz.

Por oc c esião da inscr ipçã.o os candidatos
deverão apresentar folha corrida e, si não
tiverem tido residencia no Brazil, docilmente
equivalente á folha corrida. devidamente lei
galizado, o que será julgado pelo conselhe
escolar, com recurso para o Governo.

De accerdo com o art. 51 do regulameoto
vigente, poderão os candidatos, além da
folha corrida, apresentar quaeseuer outros
doeu mentos,que julgarem convenientes como
titulo de habilitação, ou eneeras de serviços
prestados á sciencia, ás artes e ao paiz, de
que ee lhes parará recibo. Estes titules, que
podem deixar de ser exhibidi o. não dispen-
sam o candidato, sejam silos gomes forem,
de prestar as tres provas exigidas srs'•
art. 58 do já citado regulamento.

Provas de concurso

As provas do concurso serão
1. 0 Prova pratica.
2. 0 Prova escripta.
30 Prova oral.
A prova pratica verserá sobre :
a) resolução e trabalho eranhico de une

problema de desenho geconetrico, executa,'
com correcção

b) descneo topographico
c) trabalhos de campo, de planfmetria, e

nivelamento
d) emprego dos diversos instrumentos de •

planimetria e nivelamento.
O julgamento desta prova se WS, oito dias

depois de terminada e será feito por vota-
ção nominal, sendo eliminados os candidato!'
que não obtiverem dous terces dos votos.

A prova escrinta„ que .se cífectuará no
seguido dia depois do julgemento da prova
pratica, durará quatro horas e versará sobre
um ponto dentre os vinte formulados pelo
conselho escolar sobre as meterias da co.'
deira.

A prova oral, que será a ultima, realizatk
se-tia, em sessão publica, 24 horas depois de
tirado ponto dentre os 30 formulados pela
conselho escolar, tendo o candidato o espaçq
de uma hora para discorrer.	 --

Para maiores e mais claras explicaçtieó
queiram os candidatos dirigir-se á secretaria
desta escola.

Secretaria da Escola Nacional de BelIas
Artes, 23 de agosto de 1908.— O secretaria'.
Di000 Chalrdo.

. • • • •

3 2q5
2.346e000

14:000e000
1:160-030

463.000

970!"000
150-'4000
250000
144$000

1:950 000
6 : 0O0 v100

230.000 30:948$5130

11:656040
245000

1:334783

58:522$205

242:562091

239.084798
319.914$813
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Directoria Geral de Sande
Publica.

5De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que, durante tres
rnezea, da contar desta data, ficará aberta
nesta seuetaria, nos das fiteis. das 10 horas
da manhã ás 3 da tarde, a inscripçao para
concurso de medicos do bordo, de accórdo
com o art. 48 do regula,meato samtario vi-
gente.

De accôrdo com as alterações feitas
pelo Exmo. Sr.- Ministro da Justiça e Nego-
cios Interions, em 28 do corrente, nas in-
struções approvadas por portaria de 11 do
março de 1904, o concurso constará de pro-
vas escripta e prac • ica-oral, versando sobre
as seguintes matarias : clinica medica, ci-
ruraia de urgeacia„ hygiene naval, hygiene
interaacional e 110ÇCS' de bacteriologia ap-
plicadas á hygiene e á clinica.

Os candi ato deverão indicar em seus
requerimentos o livro em que teem os seus
diplomas registrados nesta repartição.

A inscripção encerrar-se-há no dia 30 de
novembro do corroam armo, ás 3 horas da
tarde.

secretaria da Directoria Geral de Salteie
Publica. Rio de Janairo, 31 de agosto de
190a.-0 secretario, Dr. J. Pe,tiroso.	 (•

Rua da Misoricordia n. 118, dia 14(10 cor-
rente, ás 11 1/2 horas da manhã;

Travessa D. Manual n. 10, dia 14 do cor-
rente, ás 12 horas da tarde

Tra •,-asaa D. Manoel n. 12, dia 14 do cor-
real.', á 1 hora da tarde

Travessa D. Manoel n. 14, dia 17 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas éla tarde

T,.avas-at li. alannal n. 10, dia 17 do cai'-

rente, á 1 hora da tarde
Rua	 Cuia; n. 7, dia 17 do corrente, ás

11 1 12 horas da manhã;
Rua Presidente Barroso n. 134, dia 18 do

coi Fana?, ás 12 horas da tarde;
Rua Pi .esidente Barroso n. 126, dia 18 do

corr•ente, is 12 1/2 horas da tarde •
Rua Presidente Barroso n. 138, 'dia 18 do

corrente.. a 1 hora da tarde
Rua Presidente Barras) n. 140, dia 18 do

carranta, á, 1 1'2 horas da tarde;
flui. S. Laoael-lo n. 137, dia 18 ca corrente

ás 2 horas da tarde
Travessa Sant is Roirienas n. 12, dia 19

do corrente, ás la 1101'ZI •3 da tarde
Rua 1/r. Lanchai()	 n. 25, (lia 19 do
wrente, ás 12 1/2 hora da tarde
Rua Dr. Lanvin lo Rabello n. 55, dia 19(10

irrente, á 1 hora da tarde
Rita Frei Caneca ri. 237 (estalagem), dia

19 do emponte, ás 2 horas da tarde
Rua Frei Caneca n. 237 (casa do commo-

dc), dia 19 do corrente, ás 2 1/2 horas da
tarde

Rua de Catumby n. 87, dia 19 do corrente,
ás 3 horas da tarde

Rua de Catumby ia 95, dia 19 do corrente,
ás 3 1/2 horas da. tarde

Rua Barro a-emalho (porlãa largo), dia
20 do corrente, ás 12 horas da tarde

Rua General Araollo n. 35, dia 20 do em-
ponte, á 1 hora da tarde

Rua General Araollo n. 27, dia 20 do cor-
rente, á 1 1/2 horas de tarde

Rua Lima Barros n. 3, dia 20 do corrente,
ás horas tarde;

Rua Lima Barros n. 32, dia 20 do corrente,
ás 2 1/2 horas tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. Rio de Janeiro, 6 de setembro de
1000.-0 secretario, Dr. J. Pedruso.	 (.

PE01)1 7CTO:; C3NIDEERDOS NOC : VOS Á SAEM E
CONDE‘TNknOS PELA mmerCmix CEI:M. DE
SAUDE PCBMCA.

De ordem do Sr. Dr. Director Geral de
Sande Publica, faço publico que dos generos
aparehendidos pela Commissão de Fiscalis
zação de Generos Alimenticios em diversa-
fabricas e depositos existentes nesta Capital,
foram juizados; nocivos á sande os abaixo,
mencionados, pelo que ficam prevenidos ca;
interessado; que, de ace,órdo com o disposto
nas leis aa,nitarias vigentes, é terminante-
na prohibida a vo ida desses produtos,
que serãa) aparehendidoa e diatraidos quando
encontrados pela aut xidade sanitrtria, s nalo
os infractoras punidos com as penas da lei:

1. 0 Xarope de ariana:, da fabrica, do Gui-
(luta(' (f: Comn.,á rua Guarda Velha n. 8.—
A analysa raveinu a presença de butyrato
de ethvla, que O nocivo.

2. 0 Xarope de groseth p, da mesma fabrica,
—A a,nalvsa revalou a pres ança de mataria
coraate derivada do ale:dl-ao da hulha, que
O nocivo.

11." Xarope de gro:.elha, tia fa l xiea. lo M.
ciaria (C: Comp„ á rua de S. Joe/ n. 45.—A
an 11 .1 . (' revelou a pae.seaça do ft/ateria co-
rante derivada, do alcatrão de Iludia.

4•" Xarope de gregadina, da In /sina fa-
brica .--A analyse revelou a piaecaça da
rue ,!na sithstai.cia.

a." dzt fabrica de (tornes Chau-
doa a: Como., á rua de S. Joaa n. 48.—A
arriava, revelou ser 1'a:dentei/te alcoolico

Pe'a Secretaria de Estado das Relaciae:
1 ,:xteriares ao faz, publico que foi concedido
ex,-patnr á nomeação do Sr. .:eaage, F. AE -
ders . m pu.ri t, e alaal geral dos Estadas Cuidaa
da America, ne . ta cidade.

Rio de .1a gera, Se?ye - ari ,, de Estado das
Reaa:a(a Exte:aoves, 5 de ,etemar . ) leaa.
— O director geral, J. :e do Amara%

e rico em esseneias. Prohibido pela le i

n. 1.452, de 30 de dezembro do 1935;
6. 0 Vinagre tinto, da, mesma fabriea.—A

analas ravel ai a ex i stencia de mataria co-
ranto derivada do ai attrão de hulha.

7." d t mesma fabrica —A analyse
revelou a pr ,seaça do acido sali . : o ylico, que é
nocivo.

8." X,Iro)c dc anona;, da mesma fabrica.
—A analyse revelou a prosaaaa de es enchi
artiacial. fabricada com atilares tl., sarie
graxa, n :alvos á sande.

9. 0 Xanpa de groseth p , di mcma fAhvica.
—A analvsa revelou a prosenaa de mataria,
comute derivada do aacataae , ia 11111 lia

10. Xarope de grenadinfz. da mesma fabrica.
—A analyse revelou a exialencia (la, maarna,

sull' I t. 3 .
neta.
 X"a/aiie de moraigo,da mesma fabrica.

—Idem idem.
12. Vinho do Rio Gra;)de (b), do deposito

de F. G. Villaça, á rua Fros a n .2.—A ana-
lyse ravelou a prasenert de m daria. cora ata
derivada do alcatra° da hulha. qui , a nocivo.

Esse:leio	 genebra. da fabrica de Ver.
re l va Braga (C: Comp., á rua de S. Pedro ns.a3
e 85. — A analyse revelou a presença do
alcool amvtico, que O 110: s i VO á Sa!ub,.

14. Licor de roças, da falir ca Almeida Co-
ragem, á rua de S. Josa n. 15. — A analyse
rwe bm a presença do acido salicylico, que

é riocivo;la. lana de rade710, idem ide/11 idem
16. Xarope dc Greme:liP, 14em idem idem.
17. Xarope de li);r7o, idem i„lein idem.
18. Xarole de cop, idM idem idem.
19. Xarope de abaccuy, idem idem idem.

•20. Xarope de .)itangti, idem id ai Hom.
21. Xarope de tamarindo, idem idem Wein.
22. Xarope de canilè, id am iilem idem.
22. Xarope de orehata, idem idem idem.
24. Xarre presunto, apprehandalo no tra-

piche Reis, á, rua da Sande n. 6, ptatancante
a M. Maia. c na escriptorio á rua Ouvidor
n. 1 —Aanalyso revelou a presença do acido
borico, que é nocivo á sande..

25. Chartrense, da fabrica de Pires e Ga-
ribaldi, á rua Barão de S. Felix n. 98.—A
analyse revelou a presença de inalavia co-
rante derivada, do alcatrão da hulha, que é
nocivo á salada.

20. Xarope dr yrenadina, da mesma Si-
brica.—A analyan revelou a presanea
mesma substancia.

27. Xarope de groselha, idem idam idem.
28. Xarope de romR, idem idem alam.
29. Xarone de caju', idem.— a analya a re-

velou a presença de acido salicylico, que é
nocivo.

30. Xero,ie de grenadine. tia fahriaa
Theodoro Martins da Rocha., á rua CiIMP n
rino.—A ama lysa revelou a prearnaa, de me-
teria corante derivada do alcatrão da. hulha,
que é nocivo.

31. Vin ggre tinto, idem, idem, idem.
32. Sol ,la (para latas), da Companhia Ma-

nulhatora, de Conservas Alimenti-ias, á rua.
D. Manoel n. 9.—A anzaysa revelou não ser
de boa qualidade.

Secretaria da Diretoria Geral de Saiu!'
Publica. Rio de Janeiro, 6 de setembro de
1900.-0 saaratario, Dr. J. Pedroso.	 (.

Ministerio das -Relações
lExteriores

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, convido os proorietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pro-
dias abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez
d, contados desta data, afim de tomarem
conhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo insnector sanitarin da zona em
que se acham situados os referidos predios,

• sob as penas da lei :
Ruas
General Gomes Carneiro na. 73 e 75
Leopoldo n. 18 (b furacão) e o terreno ao

lado do predion. 54 C;
Conselheiro Saraiva n. 2;
Livramento n. 3;
Matto Grcsso n. 15
Mariz o Baeros n. 57 (casa n. 2)
Nogueira da Gama n. 13 ; (rasas)
Fonseca Lima n. 3;
Bahia n. 10 (barracão);
Maxwell n. C 2 (fu alo) barracão
Santa Christina n. 35;
ladeira
Livramento n. 27
Rua
Luiz de Camika n. 51 (laudo de vistoria)
Saud° n. 33 (laudo de vistoria.)
Secretaria da Direct /ria Geral de Sauda

Publica. Rio de .Tanairia, 1 de sniambro de
100ra— O secretario, Dr. J. Pcdroso,

--
Directoria Geral do Sande

Publica,

De ordem do Sr. Dr. director ;:eral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo acsigna . :(aa ou seus legitimas
procuradores, a comparecerem nos dia, e
horas infra indicadoa, nos referido; pr .dios,
afim de assistirem a vistaria sani taria que
nelles vae ser efrectuada, sob as penas da
lei

Breco do Guin.laste o. 1, dia 12, do cor-
rente , ás 11 1/2, horas tit mau.

Travoasa Cesta Vo ho n. 8. dia 12 do cor-
rentia ás 12 hor ts da 1; trj(!

TraVOS“ ea.sta, Velho n. 12, dia 12 do
corrente, ás 12 1/2 horas da tarda

R na da alisarcordia n. 12'4, dia 12 do cor-
rente, á 1 hora da tarde •
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CONCURSO PARA.- .0 - LOGAR DE GUARDA

De ordem do Sr: Inspector, convido os can-
didatos aça_COncurso e 'cujos requerimentos
tenham sido deferidos, a comparecerem
'nesta Repartição até- :o edia,8 do corrente,
afim de assiguarem o respectivo livro ae
inscripção.

'Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de setem-
bro de 1946.-0 secretario do concurso,. Ma-
noel de Castro Llnza, 30 -escrip turario.	 (•

•
A.1.Candega, do tio de Janeiro

'PelaPela iiisPectaria desta - -alfandega„ faz-se
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de faltas; devendo
,seus donos ou consignatarios apresentar-se,
'no prazo do 15 dias, pára :providenciar a
respeito.	 .

Vapor allemão Petropolis; procedente de
Hamburgo, entrado em 23 de agosto de 1906
—alanifesto n. 584.

Armazena n.	 "1" caixa n.• 8.550,

. , .

n-cleg• a, cio Rio de Janeiro.	 •

-
Quinta-feira _e	 •MIA13.10 .OPFIC1AL 	 Beiretilare — 1903

Thesouro Federal
- CONC1ili g0 DE PRIMEIRA ENTRANCIA -PARA

EMPREGOS DE 'FAZENDA

De ordem da comrnissãofiscalizadora, faço
. publico que hoje serão chamados â, prova

oral de portuguez os seguintes candidatos
, Hildebrando Newton de Bsrcellos.

Caetano de Lamare Garcia. I
João das Chagas Rosa Junior.
Milton Barbosa Gonçalves.
Joaquim Fiorentino Va,z Junior,..
Reitor Bernardes de Souza. 	 I
Edgar Vieira d'Angelo.
Carlos José da Moda Azevedo Corrêa.
Sala. da,- commissão fiscalizad.ara„ no Ly-

cêo de Artes e Orneias, 6 de setembro de
1906.-0 secretario. Josd Carros Pereira de
A seveció ,

Caixa de AAnOr tização

i . ultimo, resolveu prorogar até 31 de dezem-
bro do corrente armo o prazo para o reco-

desta repartição, em se 4são do 30 de agosto
r Faço publico que a junta administrativa

, lhimenta das -notas de 500 réis da l a , 2a e 3a
estampas ; 1$ da 6a 'estampa ; 2$ das 6, 7a
e 8a estampas ; 5$ das Sa e 03- estampas o
das fabrica ias em ln Vaterra dos valoresde
$500, 1$, 2$, 5$ é 50$ de que tratam os edi-
taes de 13 de jnnho do corrente armo'.

_Caixa de - Aniortização,- 5.de. setembro de
1006. — O inspector, M. C. de Leda. (•

.A.1 ta. ,nrle,g-a do Rio de Tjáneiro
CONCURSO RARA GUARDAS

. Do . orde.m. do Sr. inspe :tor so faz publico
que 53 acha aberta, nu. 30 dias, á contar
desta data, -a inscripção .para concurso de
guarda desta alfandega,.devendo os candi-
datos .aprasentar .52115. roque rinientos,. acorra-

epanhados dos' doeu nentos exigii10 paio
„art. 24 da nova. CoiAalidação das Leis das

Al . an.legas. e Mesas ide Rendas.
O exame versalaisobre portuguez (lei-

tura,,oescripta e grammatica) o arithme-
toa (operações fundamentamz sobro . nume-

-,-ros inteiros, fracções ord.inarlas o systerna
niexico).

.Os documentos exigidos são: prova - de ter
18 a 40 annos de idade, bom catnoortaruaito,
não haver comnrattido crime pelo qual tenha
soffridoepana infamante,- não -soner
-tias o ter a robustez necessaria para usar;
viço.

Gabinete 'do InSp.actor da Alfandoga do
Rio de Ja loiro, • 8. de agosto de . 1906.— Ote.
gano Lisboa, 30 escrietur trio.

repregada e avariada.•
. ARP. 2 -ditas ns. 1..074/5,, idem idem.

GSC-13: 1 dita n. S.005,- idem.
X—R: 2 ditas ns...9.051/2, idem.
.CPC: 1 dita n. 345, idem.
RANC-158: 1 ditan. 158, Idem.
CCS: 4 ditas ideia idem. 	 •
Idem: 4 ditas idem idem.
Idem: 4 ditas idem idem.
Idem: 4 ditas idem idem.
Idem: 3 ditas idem. idem.
Armazem n. 9—G&G: 1 caixa n.54. reprá-

gada.	 -
111,aCS: 2 dita m. 495, repregada e ava-

riada.	 . •.	 .	 •
J—R—C—C: 1 dita n. 5.788, idem idem.
R&J: 1 dita n. 5.788, i •iern idem. .
CPC: 1 dita n. 347, idem. •	 .
FSC—K: 1 dita n. 14.611, idem idem.
AO: 1 dito n. 859, idem idem-.
CCP: 1 dita n. 1.633, idem idem. •
JCC: 1 dita n. 16.117, repregwela.
B&F: 1 barrica n. 5.211, idem.
157: 1 caix n. 2.072, repregada.
Julio de Almeida — HF: 1 dita n. 2.169.

idem.
J—FAC—F: 1 dita n. 1.914, idem.
.B&F: 1 caixa n. 5.210, avariada.
JB''. C: 1 caixa n. 2.667, repregada.
CPC: 1 dita n. 342, idem,
F—Bra,zil—K: 2 ditas .n. 201-203, idem.
VBC: 2 fardos ns. 462-463. avariados.
AFG: 1 caixa n. 47.961; repregada.
BSC—HCF: 1 dita n. 1, repregada, . ava-

riada:
. CM: 1 dita n. 955, hiena idem.
CPC: 1 dita n. 9.147, idem idem.
ESC: 1 dita n. 14.421, idem idem.
X-'5'IMC: 1 dita n. 2.490, idem idem.
C—G—P: 1 dita, n. 1.603, idem idem.
Cr S: dita n. 7.730, idem idem,	 -
ESC: 1 dita n;.14.578, idem. .

Idita n; -95,_idem..
Z: 1 dita n, 1.278, idem..
D—R—K: 1 sacco, n. 49,-roto. 	 .
FSC: 1 caixa n. 14.420, repregada, ava-

riada. -
H—R--13d: : 1 dita n. 4.623 idem idem.
BRC: 1 dita n.-358, idem-
L—E11—C: 1 dita n. 19.605, -idem idem..
11BC: 1 dita n. 553,idcrnidern.,
B&B: á. 4.355, 1 dita,idem

-D&X: en.-'122 . 1 fardoeidein.	 •
,n;45, ‘Caisa,•avariada.

.	 .	 .
Vapor allemão Erlangen, procadento de

Bremenae entrado em 25 de junho de 1906.—
Manifesto n. 487.••• ..	 •

r inazem n 1—Adriano: 2 caixas sem nu-
mero, avariadas.-	 -

idem:2 ditas sem numero, idem.
CRC Adriano: 2 ditàs sem numero, idem.
Idem: I dita sem: numero, idem. -
Amorfa Rio: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: 2 ditas sem , numero, idem. • .
Idem: 2 ditas SOM :numero, idem.
CRO Adriano: el edita sem numero, repre-

gada. -idem.:	 •
Adriano: 2 ditas,senanuniero, idem:idem.
CRC: 1 dita sem.nuMero„ . idem idem,
VPC: 2 ditas-sena numero, idem idean.
VPC: 2 ditas sem numero, idem ke,n.
D: 1-amarrado • n. 4, :idem.
TBC: 2 ditos es. 34 e 7, idem idem.
Idem : 2 ditos ns. 59 o . 20, hiena tdem..
Idem : 1 dito n. 32, idem i tem.
TPS : 3 ditosaas. 15,30 o 14, avariados.

. Vapor, oriental Bi •asilenn, procedenta de
Buenos Ayr	 entrado .em.	 julho de
19J6.—Manifesto n. 514.	 '''•. .. •

Armazena n..6—M&C : 1 .eaixa'sein numero,
repre4a.la.	 .

Ji3PC,: 1 _caixa n. 18, Melai,' ••
Vapor allemão Bahia, procedente de Ham-

burgo, entrado era '26 de junho de 1906.—
Manifesto n. 482.

Armazena 11.12--FS8e) : 1 caixa m. 22.082,
repregada e avariada.

Idem 1 caixa n. 22.083, idem idem.
X :1 dita n. 4.563, idem idem.
R&RJ : 1 dita n.4.980, idem idem.
MOA: 1 dita n. 14, idem idem.

	

CC : 1 dita a. 5, Idem idem. 	 -
X: 1 caixa n. 8.503, reeregada e avariada.
RMDA: 1 dita n. 21, idem idem. .
X: 1 dita n. 8.905, idem idem. •
RKNS : 2 ditas xis. 1.556 o 1.,567, idem

idem.
X: 1 dita n. 1.908, -idem
'FR: 1 dita n. 4.562. idem idem.
R&J: 1 dita n. 5.689, idem idem.
ASC: 1 barrica n. 4.544, idem idem.
109 TFC 5.522: 1 caixa n. 2, idem idem.
Força policial: 2 fardos na, 159 e 153, ava-

riados.
Imprensa Nacional: 2 ditos ns. 152 e 157s

idem.
PDF: 1 fardo quebrado n. 105, idem.
Vapor inglez Magdalena," procedente do

Rio da Prata o entrado em 5 de junho do
1905. —Mani festo n. 515.

Sr. Salvador: 1 caixa sena numero, repro
gada, idem.	 . .

Vapor francez Allantique, -pa;ocederite de
Bordéos, entrado em 25 de junho is 1906.
—Manifestou. 488..

Armazena n. 1—TBC: 1 caixa sena mune-
m, repregada.

MSC: 2 ditas, idem idem.
Idem: 1 dita, idem idem:
C—M—C: 1 dita n: 2.362, idem.
Idem: G ditas sem Mu mero,ea variadas.
Vapor allemão Erlangen,, procedentta do

Bramem, entrado em 23 de 'j unho. de ,19(A.—s.
;Manifesto n, 487.., 	 , ,

.Armazena n. 12—IISC: 1 caixa n. 821, reii.,4
pregada e avariada.

-

..	 .	 .
Arrimem n. 6 — Banco do Londres CF

çr. Erld. Bizanza:1 caixa, sem numero, re-
pregada.

alem: 1 dita, sem numero, idem.
E—P.-11: '2 ditas es. 6.630 a 6.-627, idem.
Christel Frage : 2 . ditas -sem numeros,

idem.	 .,.	 1	 .	 .
Serns Izab Baldas .4.4e Cornp, : 2pacotes,

sem numeros, rotos.	 I

-Idem:, 1 dita n. 823,,, idem idem. .• _
S: 2 ditas na. 7.585 e 7.525, idem idem.

•' Idem; '2 ditas ns. 7.520 c.7.520, ideai

, „Vapor alienado Tilian, procedente do L1-'
verpan1; -entrado em 30 de junho do 1906.—
Manifesto n. 502. : -

-Armazena n. —AGL.."202 : 1 barrica
a. 1.559, repregada. - .

AA.P-213: 1 dita n. '1.595, avariada.. .
Armazena n. 9—C&V: 1 barrica ...n-2 1.605;

repregada.
41.214—FM&C: 2 caixas ns. 293 e 1.0iso,

EMC: 2 dital„ns-3 e.3.236, jdca,
HM: 1 engradado, n. 630, repregado. . •
8: 2 caixas, xis. 7.327 e 7.326, idem, (
SMC: 2 ditas, ns 1.690 'e 1.709, idem.
Exm. Sr. Soltillgom: 1 - dita, som nu.

mera, idem: -
X: I dita, n, 3.834, idem.
PBSL: 1 dita., n. '15, idem."'

	

Vapor inglez	 f gddlena,
Rio da prata,. entrado em
1906.	 •	 '	 •

Armazena .das amostras—C.
cote, sem numero, roto.

Sr. Pedro Botelho: 1' dito,
idem.	 .	 •	 .	 .

.	 •	 •

procedenta dc
23 de junho do

pae

sem numero.
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Idem : 2 ditos sem numeras, idem.
Legation Imperi.11e : 1 caixa sem numero,

repregada.
FA : 1 dita n. 5 • 5. idem.
:NZC—G—: 2 ditas ;is. 61 e 79. ideia.
Idem : ditas ns. 76 e73, idem.
FK : 2 d., is iis. 1.767 e 1.785, i !em.
Idem : 2 ditas as. 1.781 e 1.768, idem.
Idem : 1 dita n. 1.783, idem.• : 1 dita ii. 6.031, idem.
B&M : 1 dita n. 150, idem..• : 1 dita n. 873, idem.
Armazem n.	 I; ite Cirio: 1 ca,i.za

sem numere, rapreÂada.
,1a4 .tilii3 Rayte: 1 dita idem. idem.
10 (in : 1 far inseto numero, (1 s ti:inchado
Sem marca : 1 mala S2111 numnro reprO.

gada.
V(ipar llalii,,p(aa?.(-aleia de Ham-

burgo , entrad coa 20 de .j [Mio de 191.—
Manifesto u. 48.2.

.Armazem n.	 : caixas os. 3 e 9,
repragadas e avariadas.

1 dita sana numero, idem, i !em.
Ai o razom n. 12-01&I : 1 dita n. 1.511,

idam. idem.
1 dita u, 10.130, Miau, idem.

1 dita n. 81, idain, (:'
B.0 : 1 dita n. 40, ideia. idem.
X—R: 1 dita, n. 8.705, idein. idem:
c—C: 2 ditas ns. 4 e 3, avariadas.
R&J : 1 dita a. 5.682, repregit 1 t.
X-11, : 1 dita o. 4.565, repregada e av-t-

ri nla.
Id e m : 1 diia n. 4.50 . 1, idem idem.
!\l '.''&G : 1 dita n. 6.5 1. idani

1 barril ii ; . avariada.
?IDA : 2 caixas ris. 7 e	 ia:prega/1as e

avariadas.
/,—E : 1 dita n. 473, idem idem.

: 2 ditas ns. 15 e 20. idem idem.
Idem : 1 (lit ..), n. 5, 1 dml idem.• : 1 dita n. 8.912. idem idem.

: 1 dila n. 2.508, avariada.
• .1mprensa Ni (ional : 2 fardos 118. 160 e

100, idem.
: 1 caixa n. 10.831,	 ,pregada e ava-

riada.
Vr.por inglez Pugin, prJce lente de Nova

entrall0 em 2 de julho de 1903. —
.lanifesto ri. 59.

Aranizam ri. 11 — L-TC: 2 caixas ris. 3.298
e 3.2'83, repcefada,s e avariadas.

Armazem n. 1G—LTC: 2 caixas ris. 3.210 e
3.209, roore4adas e avariadas.

Idem: 2 dit ... os. 3.215 e 3.211, idem
idem.

Idem: 2 ditts ns. 3.212 e 3.210, idem

Idem: 11( ditas ns. 3.214 e 3.218, idem
idem.

Idem: 1 dita n. 3.207, idem idem.
.101': 1 dit.% ri. 3a, idem idem.
CMC: 2 ditas ns. 9.035 e 4.0.13, idem idem.
Vapor fia icaz	 ;

Iarsellia., entrado em 30 dc julho de 10
—MauiLsto n. 500.

Avalizem n. 1—NZC: 1 tina n. 3, repro-
pala.

Idem: 1 (lila n. 13. idem.
Armitzem n. 15 — COO: 1 caixa n. 823,

avariada.
FSC: 1 dita n. 10.443, reprela•la.
Idem: 1 dita n. 10.1 19, repreg:ada, e ava-

riada.
Granado: 1 dita n. 75$, vepragada.
Julio do Almeida: 2 ditas as. 750,-783,

MSO: I dita n. 593, idem.
PAC: 1 dita n. 753, ide e.
Weimeek: 2 ditas as'.	 asar:alas.
II&C: 1 barrica n. 21.037, ideia.
Idem: 1 dita n. 21.038, idem.
S&A: 3 caixas ns. 23-49-69, idem.
Idem: 4 ditas ns. 93-92-6-31, ideai.

S: 70 ditas sem numero, vos-tudo.
Idem: 4 diIas 1 em, idem.
Va4)or ingiez Pirrivmd, procadeale de Li-

verpo )1 entra :o em 27 de julho de 1906.
—Maniresta I). 447.

• 1 caixa a. 8.037, repregala.• ;: 1 dita n. 300, ideei.
PCC: 1 dita n.
Arinazem n. 1-1-1)6-11—C: 1 caixa a. 130,

renr .aga :a .
Dr. .-.0 - ; 10: 1 dita n. :10, idem.
DIT: 1 dial n. 1.165, repregada e ava-

riVa.
1 : D: 1 harr:ca, n. 1, re•wegada.
II: 1 ea: :t. ii. 15.129, iil
.1M : 1-11(51: 1 dila, n. 192, idem.
JC: 1	 H, idem.
L-1.1C—n: I dita ii. 227, reprgada e

• 2 enixm 55. 3.032--3.037, re2re-
g Ida.

Liem: 1 erixa ri. 150, idem.
LI—S—C: 1 iSia, n. 7. id-m.
Pari'' Sipp	 uann	 ((liça, Gaita tf:

Comp.: 1 ceda em riais enivder-(,s.
MOO: 1 e:taxa n. 5.512, repregada.
• dita n. 5, idem.
167: 5sa.e . .(os os. 44, :;,; e 40, rotos.
Ideai: 1 dita ri. 50, 1(1(.111.

C:;ixa Il. 107, repreg,ida.
SA&.C: 2 dito s is. 747 e 713, idem.
11--TF&C: 1 dii,a n. 313, idem.
WC&C: 2 dias lis. 1.23 /e 1.222, idem.
Idem: 1 dita n.
1S-63—S: 1 O ta n. 150. (alem.
Vapor 1lg:e2	 moradeate de

Nov:t Yoal:;entraala CIO 213 de pilho de 1900.
Mainifesla n. 419.
Aria : tzem n. 10	 1 amarrado

n. 179, re Regado e ovaria :o.
marca,: 2 bar,.'icas 11.. 10 e 3.

F-11-1".:	 d(1, t s os. 122 e 129, idem idem.
Idem: 2	 es. 11$ e 11:1, idem idem.
Idem: 1 e [grada, io n. 18, idem
30 : 1 caixa n. 0, ropre;ada e a y (riada.'
Maialic;C: 1 Oiti ii. 5.311. Mein 01ein.• : 1 dita n. 113, idem idem.
Dr. \VNIC : 1 aia:untai-) n. 95, idem idem.
08:11 ;..! : 1 eli g s :ailado .sem numera, idem

idem.
F13 . 1\1 : 1 caixa n. 115, idem Mem.
31trtin	 : 1 ditas n. ;1, idem ideal.

2 dita . , lis- 2-7, idem idem.
Moi-alia 1Sarboza a 2 ditas ns. 3-1, ideal!

idem.
FUI; : 2 dilas ns. 111-11?. id em idem.
Idem : 1 (1 ta 11. 104, idem i
Idem :2 ((mgr i(1 td((s ns. 	 ide.a idem.
Vapar Lr i. Ti(0i, pracedeate de Liver-

entrado em 3 de juniu de 1950. —Ma-
nifesto 502.

Aralazain n.	 : 1 caixa n. 3.739,
09 (55001
11cazd: 1 =loa n. 7.283, idem.
1\-•1-11MC—.\1: 1 caixa n. 11, avariada,.

1:: 1 dita, im. 7.232. represada.
• Can'eville: 1 dita n. 7.5 3.2, idem.
C—M : 1 barrica n, 0,115, idem.
Idem: 1 dita n. 9.110, idem.
ECM. 1 sare.) sem numero, roto.
II: 1 caixa n. 5.0:19„(epragada e avariada.
Idam : 1 latr, : ica n.	 ron,:egada.
J1,3: 1 e tix(t, saia numera, idem.
:Vagi; : 1 dita n. 152, repia.:5a0a e ava-

riada.
1 dita n. 5.070, idem.

Idem: 1 dita n.
Ariruzeni fl. P—Rog r: I dita n. 5.0.19,

repregada.
Souto Mayor: 1 dita, sem numero, reprc-

gada.
.1MT: 1 dita. n. G, idem-
Vanor aI enr'io Erkuines, procedente de

Bremen, eairain , em 25 de j unho de 1000.—
Manifesta n, 487.

Armazem n.	 2 caixas ns. 3.332
e 3.835, r(:progadas e avariadas.

11—AS: 2 ditas as. 831 e 342, i d em Piem.
Idem: 1 dita n. 850, 1 em (d m.

1 dita, n. 594, ideai ,:em.
MS: 1 dita Il. 2.714), idem idem.
llsc —C l —	 1 ((ila n. (Xl, idem

idem.
118C—C-50--N: 1 dita n. 279, idem i lem..
.WCC—C: 1 ,111:1 	 2i832, idem idem.
0-13-100: 1 dia n. loa, idem idem.
ME: 1 dita n. 2.7.i?, 	 ident.
1)&14: 1 (1 ia, n. 11.40. ideal idem.
11'..,C—C-0-1-1: 1 lii , n. 	 Ideai idem.
FIS '—C—r,jr--N: 2 ditas Os. 281 e 283, idem

idem.
M n.;: 2 dit.1, rp. 2.791 e 2.791, idem id-ra.
Idem: 2 (l: ias :is. 2.'7	 e	 idem ad an.
DM): 1 d: l a e. 1 1.501,	 idem.
Vapor 111':*: n ‘7. ',1.911,0 de Li-

Ver '001, PI1L'ad ,) cii";,'7 0 pulio de 1906.—
Manife t::; Il. 497.

Armazem n. 11 -- AMC: 1 c , ixa n. 10, re:
ci e . ..a(l .

A1,X1? :	 z.0:1) e 8.039, idrm.
1 da:. 11. 40, idun.

Cau-er—';C'E: 1 (Wa a. 3.8 755, iIam.
C0-0: 2 ditas ns. 	 e .1! 1. idarn.
Ci'e: 2 (1:t ‘s ris. 16) e I
C—C-1t-1: 1 di(a a. 437, Wein.
Idem: 1 di l a n. 410/(1;1, i(Ismi.

Arm . .z a na a. 1-1-1.—E—R: 1 caixa n.
renregada.

ESC.: I da n. 74R,
1 dita. n. 901, Idem.

351-0 : 1 dita n. 251, icei.
F1): 2 barrlcas :is. 5 e 7, i,1,(m.
PC	 : 1 caixa n. 101, ideia.
II: 1 diii n. 13,023, idem.

1 dita n. 1, filam.
iliN : 2 Hal : ricas ia. 412 e 41:1. d!uri.
J—R—c---C: :2 eaixas ris. 1.193 e 1.193,

dem.
.1(1&C: 1 dita n. 174, Hem.
JIM;: 2	 »s. 75:	 idem.
1,&C:2 il!1. ans.	 221,

:2 eixo:. n<. 7.532 e 15!.
10 (In: 5 dit is ( s. 155 e 3.0.).3.
Idem: '2 dila , : : 1 .;, :;.053 e 1-19,
L 1 1-1.1C: 1	 n 	 II. 22 - 1. til , a.
0: 1 dna	 7.93, avariada.
Liam: 2 ditas Si. 7.110 e 7.430, upre,

56: 1 dita n. 2,8 10, ropregada e ava-
rii...da.

idem: I dita n. 2.	 ropragad
10: I dita n. 401, idem.
VATiC .: -109-0: 1 dita n. 5.673, Fiem.
VCC —A: 1 dita, n. 1.2:10, idem.
Atei man e. 11 —10-1111C: 1 dita, n. 762,

Vaco:' 10::107. aro:(ed-mte de sou.
thamptea, entrado em 2 de julho de 1990.—
Mani esto n. 510.

Arerizem n, 1 — CCC: 1 caixa n. 10, re-
prozaila.

CMC: 1 dita n. 100. idem.
Armaaem n. 1—CO—A: 1 caixa ri. 1.180;

repraga(a.
Idem: 1 dita n. 1.131, idem idem.
Idem: 1 dita	 1.100, id
Idem: 1 dita n. 1.241, ideia.
Ide	 1 dita n. 1.157, ideia.
Idem:1 dita n. 1.102, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 1.201, ideia
Idem: 1 dita n: 1.183, idem
Idem: 1 dita n. 1.205, idem.
Idem: 1 dita n. 1.199, idem.
Idem: 1 dita n. 1.183, id
Ideia: 1 dita n. 1.195, i
Idem: 1 dita n. 1.192, idem.
Idem: 1 dita n. 1.172, idem.
Idem: 1 dita n. 1.189, idem.
Idem: 1 dita n. 1.161, idem.



Quinta-feira 6 DIARIO OPPIOLIL Setembro — 1908

Vendas por cdvardN. 4.703, do Dr. Aurelio Lopos Domin-
gues, Gaspar L. DJminguez e Dr. Carlos Al-
berto Ribeiro de Mendonça. 22 20/40 acções do Banco do

Brazil,integr 	 	 139$00W.
Convido os representantes da companhia

e os se.inare.s acima nomeados a compare-
cerem nesta Direatoria Geral amanhã, 6, a
1 hora da tarde, com o fim de assstirem á
abertura dos involucros que conteem os re-
latorios, desenhos e amostras das suas in-
venções.

Directoria Geral da Industria, da Secreta-
ria de •.stado da Industrie., Viação e Obras
Publicas, 5 de setembro de 1906.—J. F. Soa-
res Filho.

Secretaria da Camara Syndfhal do Rio de
Janeiro, 5 de setembro de 1900.—Joad Claudio
da Silva, syndico.

Inspeetorla Geral de 1-Ilumi-
nação

PREÇO DO GÁS

De ordem do Sr. Dr. inspector geral de
illuminação da Capital Federal, faço publico
que o preço do gaz fornecido pela Société
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro no mez
de agosto 6 de raia 263,27. por metro cubico,
servindo de base a mdia do cambio deste
mez, conforme certidão da Camara Syndical
dos Corretores, enviada pela sociedade a
esta repartição.

Insnecto.aa Geral da iluminação, 5 de
s e tembro de 1906.-0 contador, Rogolpho
Riegel.

A Camara Syndieal dns Corretora. da"
Fundos Publico, da Capital Federal. em
(sessão de hoje, resolveu admittir é nego-
ciado e respeotiva cotação Oficial na
Bolsa, OR titulo. do emprestimo oontrahido
pela Companhia Edificadora, na importanda
de 3.000:0008 dividido em 15.000 obriga-
ções nominativas ou ao portador de 2009 cada
uma e juro de 8 V. ao anuo, pago ror ss.
mestres vencidos, nos meses de janeiro •
julho.

Na Secretaria desta Camara ficar arab/.
vados um exemplar da e utela de obriga-
ções e demais documentos legas*.

Secretaria da Camara Syndioal do Rio de
Janeiro, 5 de setembro de 1906.-4 Claudio
da Silva, .syndioo.

Janta dou Corretora*

PARTE COIMERCIAL

OOTAQ689 DO DTA. 4 DE NETSMBRO DE 194d
Assacar mascavinho, de Campos, /-0

por kilo.
Assacar branco, enristai, de Campow.* 4 0 a

215 relia por kilo.
Dito branco, da Bailia, 185 a200 pot kilo.
Dito mascavo, de Sergipe, 185 réis por

kilo.
Dito mascavo baixo de Sergipe, 120 rétp

por silo.
Café, 68400 por arroba.
Kerozene, americano, 78500 caixa.
Sebo branco, especial, de Buenos Ayre1,11

800 réis por kilo.
Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1906.

Jogo Severtno da Sura, presidente.—Sebasti80
S. da Rocha, secretario.

Clamara 94 ynd1eal dosa Corre-
toros de iFtindosi Publicou de
cupi on,1 Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
DIETALLICA

Idem: 1 dita n. 1.184, idem.
• Idem: 1 dita n. 1.197, idem.

.Armazein n. 11—R—E-0: 1 dita n. 2,293,
repregaiia o avariada.

O: 1 dita n. 7.974, idem idem.
' R-0: 2 ditas ns. 634 e 683, idem idem.

M—G: 2 ditas xis. 2.067 e 2.079, idem
,idom.

Armazem n. 1—C--A--C: 1 dita n. 1,166,
reprogaila.

Idem: 1 dita n. 1.203, idem.
Idem: 1 dti.n. 1.174, idem.

• Idem: 1 dita n. 1.186.
• Idem: 1 dita n. 1.17d, idem.
• Idem: 1 dita n. 1.191, idem.

Armazem n. 1—CMC: 1 caixa n. 1.049,
avariada,

Fiem: 1 dita n. 1.051, repregada-
Mein: 1 dita n. 1.017, 'aum.
Ms&C: 1 dita n. 9, idem.
AIG: 1 dita n. 2.069, idem, avariada,
O: 1 dita n. 3.017, ideai, ideM.
I [MC: 1 dita n. 764, idem.
Idem: 1 dita a. 760, idem.
A&:I: 1 di	 n. 2.357, idem.
C	 2 til as som numero, idem.
Aq': 1 dita idem, idem.
F: 1 dita n. 16, idem.
Vapor italiano Washington, procedente de

(inova, eatrado em 6 de julho de 19,6 —
Mani!esto n.

Baga zem—Som marca: 1 caixa sem nu,
mero, aoerta.

Vapor alio n15.0 Prine Segismund, proce-
dente de 1-Iam Jugo, entrado em 25 de junho
de l906.—Maminsio o. 495.

Ar nazem n. 9 — L 269H : 1 caixa n. 2,
reprgada.

L 337: ditas n. 2, idem.
R-0 2 dita n. 6.670, idem.
11S.I1 : 2 ditas no. 1220 13, idem.
Idem : 2 dita n. 121, avariada.

: 1 dita n. 1.890, idem.
SA&C—R : 2 encapados no. 1.427 e

1.420, idem.
Idem : 1 dito n. 1.421. idem.
SFF : 1 caixa n. 44. )82, idem.
AS-22 : 1 dita n. 1.78, idem.
CV WO :3 ditas n. 3, idem.
XR :1 ditas no. 7.976 e 7.523. idem.
Annazem n. 9—Z—R . : 2 caixas os. 940 e

1.190, re . -re radas.
V : 2 ditas no. 1.491 e 1.490, idem.
Alf ',adega do Rio de Janeiro, 28 ile agosto

de 1903.— Pelo inspector, M. Fernandes de
Barros.

	e

SOCIEDADES ANONYMLS

•	 90	 dItt A' vista
Sobre Londres 	 	 16 29/32 16 3/4

»	 Pariz 	 	 :1,;565 -72
•	 Hamburgo....	 $697 705
s	 Rada 	 ....	 -- $574
s Portugal.--	 — $323
ia	 Nova York....	 — 2$96l

Libra esterlina, em moeda 	 14475
Ouro nacional, em vales, por 1$000 1$607

91n1.=

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

nondort and niver PINte
Bank, Limilted

Minis -torto da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante inspe-

ctor :nral de Saude Nav LI, faço publico que
fica ali, rta„ nesta repartição, por espaço do
30 dias acolitar de hoje, a inscripçao para
o concurso a uma vaga de 10 tenente cirur-
gião do corpo de saude da armada.

Inopectoria Geral de Saude Naval, 16 de
a gosto do 19 ifl. — Dr. Antonio A. C. de Car
vã!ho, adjunto medico, 	 (•

Estabelecido em 1862

Capital 	  e 1,500,005
Ca pi t al realizado £	 900,000
Fundo de reserva £ 1.000,000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA EM
31 DE AGOSTO DE 1906

Activo
..nn••n•n

Ministerlo da lndustria, "Via-
çáo e Obras Pablicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Patentes de invenctle

Lettras descontadas 	
Lottras a receber 	
Emprestimos, contas caucio-

nadas, etc 	
Caixa matiiz, Mimas a agen-

cias 	
Diversas contas 	
Penhores de emprestimos,

	

de contas caucionadas,etc	
Valores depositados 	
Caixa, em moeda corrente

no cofre do banco 	

N. 4.699, de
mtited;

N. 4.079 A,
Perinl;

N. 4.700, de
re/ra o Alvaro

N. 4.701, do
I. 4.702, de

Apolicns geraes de 5 %, 1:000$. 1:009$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1903, port 	 	  1:011$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 l9000
Ditas idem idem de 1906, port 		 164$500
Ditas do Estado de Miam Geraes,

de 1:0)0*. 5 %, port 	 	 812000
Ditas idem idem idem de 1:000$,

5 %, nom ... 	 	 814000
Ditas do ti:stado do Rio de Ja-

neiro, de 100*, 4 %, port 	 	 68$250
Banco Naci onal Braz ile iro, integr 	 	 32$000
Dito Gominercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 I30*500
Dito do Brazil, integr 	 •	 134000
Comp. Inte,maci inal de Docas o

Melhoramentos nu Brazil, c/22
1/2 	 	 7000

Dita Tecidos Fabril Paulistana 	 	 150$00j
Dita Tecidos Curc.ivado ...... 	 185$0.:0
Dita Ferro Carril do Jardim Bo-

tanico 	 	 216$000
Debs. da Comp. Cantareira o

Viação Fluminense 	 	 204000
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 7 % 	 	 206(500

The Croton Corh Company, li-

do Dr. Victorio Antonio de

Agenor Augusto da Silva Mo-
de Castilho;
C.audio Carballo Vasquez;
William Hermann Scharr•

1.079:555$130
8.281 :27478O

3,125:344210

7,610:654860
1.235:145$990

7.582:800$880
42,712:754760

4.988:822'4;070

76.816:344880

•
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Passivo

Capital declarado da caixa
filial 	

Dopositos a prazo fixo o com
aviso.... A 	

Contas correntes com e sem
juros 	

Diversas contas 	
Titulos em caução e depo-

sito 	
Lettras a pagar 	
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	

76.619:340$a60

S. E. & 0.—Rio de Janeiro, 4 de setembro
de 1906.—Pelo London and River Platc Bank,
Usai/0d, A. H. Butler, acting manager.—
E. A. Tootal, accouutant.

Companhia, Nacional do Sc
es.rw Fogouro Mutuo Contra roo

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1035

Activo

Moveis 	
.Apolices da divida public;,

(200$ custo) 	
Juros de apolices a receber 	
Banco C,ommercial do Rio do

Janeiro 	
Caixa 	
4po1ices da divida pub

(aludo de reserva 3.1$,
custo) 	

Seauradores 	 	 .• a	 -Bemfeitoria 4 	

81.591:904289

Possivo

Fundo de resorva 	
Fundo
Porcentagem do director.,
Idem ao gerente 	
Quoia	 "lucros 	
Quota ,.o lucros nãi.) recla-

mada  •
Fundo de garantia 	
Valores segurado-

81.591:90 a:a249

S. E. 0. — Rio ds Jaaelro, 21 de dezem-
bro do 1905.— Levindo de .1s0oj0, eocarre-
gado da esavipturmaío.— sloap3/0 11eo dc
slzerialo, direstor.

PATENTES DE INVENÇÃO

4.698-3Iemoriat descriptiro de vin pe-
dido de privilegio, na Rem:blica dos Eslado3
Unidos do Brazil, ia processo vara ec-
trocçao por distillaça do dissolvente no ro-
brico de polvoras.sem fnmaçu ou de pouca
fumaça, e apparelho para esse fim. InvençaO
do coronel Wenceslaus Niholsity, domici-
liado eia °chia, Russia

O presente primes .o para recuperação
pela disti loção do dissolvente que se perde
commumente na fabricação das polvoras
sem fumaça, basca-se no aquecimento, em

espaço fechado, dos cylindros grandes e pe-
quenos da massa de polvora, depois de sa-
hirem das prensas ; os vapores do dissol-
vente que se desprendem então condensam-se
em uni refrigerador especial, enquanto os
vapores que não se condensam são condu-
zidos a seu ponto primitivo de desenvolvi-
mento.

Os processis até agora propostos para
distillação do dissolvente da polvora som
fumaça não tom dado resultados praticos,
porque a polvora só se distillava depois do
ter jd perdido quantidade consideravel do
dissolvente, retendo a polvora proporção tão
fraca do dissolvente (os Componentes menos
volat(mie) que a applicação do processo para
recinera.ção (leste não podia olTerecer van-
tagem economica sinão á.s fabricas de grande
producção.

Pelo processo desta invenção, pelo contra-
rio, effectua-se e distillação do eylindro do
polvora assim que elle sabe da prensa, isto
é, no momento em que o cvlindro de polvo-
ra retém ainda quantidade importante de
dissolvente muito volatil, de modo que a
eliminação do dissolvente, reaVsiese nas coa-
diçaos mais favoraveis, podendo-se
recnpe-ar 50 °/, e mais do dissolvente usado.
Morá, poram, uma eli aninaoão muito ra-
iada do dissolvente, expulso do cylindro de
polvora humido, deteriorar este pela forma-
ção dá bolhas, fand 4s, etc., susceptivois de
diminuir as propriedadeS balisticas da pol-
vora.

Para obtei• bens resnitados, é, portanta,
necessario disL,Ilar o da:solvente vulto len-
tatuou a-anu-condo-o gradua/'neste, o que S3
piale realizar manlendo constantemente o
cylindro, durante a distillação, nos vapores
do pronrio dissolvente, .em uni espaço ou
voo) techado, cal temperatura se possa re-
gular a vontade e dispondo os apparalhos ne-
ces. s:trim da modo a v dtarem constantemen-
te a seu ponto de desenvolvimento os vapo-
rss do dissolvente que não se condensam.

O systema de apoarolh ss adeante dea21-
ritos preenche completamente estas condi-
çies.

A fig. 1 dos desenhos anmsxos representa
o gra.nhico di, disposição geral dos apartr
lhos para, distillar o dissolvente segundo
nosso processo.

Os	
•

apparellics reprosentaao na fig. 1
e )lnpreli ,ndein

1^, uma caixa A, do construcção especial
para o alnecimento do cylindro de polvora
x, que se suspende em urna barra ou so col-
loca de outro moto conveniente no interior
da caixa ; 20 , una compressor de ar B, que
serve para aspirar os vapores da caixa A no
frigerador C, por meio do coialucto 9 ; 30,
um refri gerador C, consistindo em um, cy-
lindro cheio de urna solução de chlarureto
de caldo e dotado do urna serpentina es-
friada por urna machiai de frio artilicial,
In:lesionando par meio de acido carbonico,
aminoniaco, etc.; 40 , um condessador D, que
o dissolvente con lensado ; 5°, um conducto
E que liga o condensador á, caixa para fazer
voltarem a esta os vapores do dissolvente que
não se condensam ; 60, um apparelho do
aquecimento F, para aquecer a agua que
circula entro os lado duplos da caixa,
sendo esta circulação assegurada por meio
da bomba centrifuga N. e polo systerna,
tubos e e i que ligam o apparelho de aqueci-
mento á, caixa ; 7°, tuna macliiaa de frio
artificial que fuccciona, por meio da acido
carbonico e se comp5e de um compressor G,
o condensador H, cru que o compressor li-
quefaz o acido carbonicd gazoso e o evapo-
rzulor Q, em forma de ,serpentina, que se
acha submers) na solução de chlorureto de

calem e no qual o acido carbonico
escapando-se por uma abertura pequena do
condensador, toma em parte a fôrma solido.
e em parto a fórma gazosa e osfria assina
os lados do refrigerador, ass m como a solu-
ção e a serientina submersa nesta o coa-.
tendo os vapores do dissolvente. O aciao
cambonje° volta então ao compressor O, que
o liquifaz de novo no coniensador

A flg. 2 é uma senão transversal vertical
da caixa A pe i a linha 1-2 da fig. 3; a flg. 3
é um plano da ca . xa, em que se acham re-
presentados em secção horiz mtal por 2-3 da
lig. 2, os dons compartimentos de esquerda
(secundo os desenhos). A fig. 4 é uma secção
transversal por 4-5 o por 6-7 das figs. 2 e 3;
a fig. 5 é urna secção loneitudinal da tampa
do um dos compartimentos da caixa e de
urna parte desta ; a fig. 6 é uni plano destas
partes da tamoa e da caixa ; a. fig. 7 é urna
vista de detalhe.

A é uma caixa metalliea de grande di-
mensões, que, para vitar perdas innteie da
soluoão einqaanto se enche e se evacua, é di-
vidida par pareles g em compardinsutos
Lb 1 , que se podem fechar hermeticaineate
por meio de tampas c, d ,tadas de tecido en-
cerado a. (Nas ilg. 2 e 3, somente o compar-
timento de esqu .rda O representado fechado,
achando-se os outros SOai suas tampas). Os
compartimentos teem lados duplos entro os
comes circula a agua para aquecer o inte-
rior dos mesmos. A cada um dcs comnarti-
mentos conduzem tubos ff i egg 1 (fies. 3
O 4) cujos primeiros t t a atravessam so-
mente as paredes ;xtoriores dos comparti-
mentas e servem para circulação d'agita,
enquanto os tubos g g atravessem as pa-
redes duplas e servem para aspiração dos
vau mos de - (Lssslveme desenvolvidos e a
volta, á caixa, dos vapores Tie não foram
condemisaslos no refrigerador. Gula nnalestes
tubos tom uma tornoira, pormittindo variar
á vomitado a temperatura da agua assim
como a quantid alo dos vapores de di
vente que se devem aspirar e fazer v.dtar
caixa, semi lo este p.orto de grande impor-
tancia para a , predileção de um cylindro de
polvora, que não contenha ar nenhum.

Os tubos isques de talos os comaarti-
mento4 communicam respectivamente com
os quatro conductos prineipaes e, e i , a, E
(t1g .s. 1 e 3), qui ss estendam ao longo da
caixa. OS dons prim•iros destes tubos fazem
p Nrto do systeina fechado composto da caixa,
do apparellio de aluecanen!.o o da bomba
centriaiaa e servem para a circulaeão de
agua quente, emananto os ulti mos, formando
taambsin parte do ssato.mit feslisdo compos'o
da caixa, do com ires ou' e da serpentina
refrigeranservein, uni para aspiração dos
vatoore: do dissolvente, e outro para a volta
dos vapores que não foram condensados no
refrigerador. Deve-se notar que a dispo-
sição esSiceial dos condutos o das torneiras
perrnitte fazer aspiaar os vapores acima ou
debaixo da caixa, elfectu indo-se no primeiro
caso a volta dos variares não condsnsados
acima da caixa, e no segundo caso debaixo
desta.

Esta mudança na circulação dos vapores
do dissolvente pealo as vezes aux i liar a sec-
cação uuiforme do cylindrJ do polvora no
interior da caixa. A disp !sição dos con-
duetos O reorasentada graphicamento
fig. 7, em que os conductos a o E teem a
mesma funcção que no graphico da fig. 1.
Os dous condoetos communicam entre si por
tubos interi ::lios inclinados, tsndo tor-
neiras t 1 e s. Quando estas torneiras se
acham fechadas, estando abertas as tor-
neiras t o u, dispostas nos conductos a e E
entra n,3 tubos inclinados, os vapores do dis-
solvente são aspirados pelo eonducto infee

/,500:000$000
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50.295:559$640
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rior a e votam pelo conducto E. Quando,
pelo contrario, fecham-se as torneiras t e u
e abrem-se as tarneirav t i e s, inverte-se a
direcção da cita:Mação dos vapores.
• Para esfriar a caixa, o que é especial-
111011i2 necessario quando se introduz de
novo nella um cylindro grosso de polvora,
remove-se a agia quente pelo tubo de eva-
cuação v (fig. 3). que communica com o con-
dado e que corre ao longo da parto inferior

: da caixa, e ao mesmo tempo faz-se penetrar
entra os lados da caixa agua fria por um
tie.io to (fi g . 3), communicando de um lado
com um conducto de agua, o de outro lado
com o conduto e t , correndo na parte SIIDT
rior da caixa, até se obter nesta a tempera-
tura dose ada. Regulanda-se a circulação
da agua pelas torneiras dos conductos rr,
psdam-se obter saparadamente as tempera-
turas neceasaaas em cada um dos comparti-
'mantas da caixa. Os thormometros (T fig. 4)
servem shra fiscalizar a temperatura dos
compartimentos. A torneira p, no compar-
timeato do direita (figs. 2 e 3) permitte o
escapa.meato, aurante a entrada da agua,
do ar contido nos espaços da caixa. Para
que o ar dns outros espaços se possa tambem
fscapar pela mesma torneira, as paredes q
(fig. 2) teem aberturas pequenas em sua
parte superinr. Enchem-so successiva-
mente. os compartimentas da caixa com as
.aylisalroa de polvora, fechando-se a tampa

Ic cada compartimento depois de cheio. O
eyfindro de palv ra x suspende-se em uma
haste, que assenta em suas extremidades
livres nos descanços r2 re (figs. 2. 3 o 4).
Para assegurar a distribuição uniforme,
neaeaoaria para o aquecimento e seecação
regulares do cylindro de pis) vora, dos vapo-
res frios que na) se condensam no refrige-
rador e voltam ás partes superiores da caixa,
dissdia-ae acima dos cvlindros de polvora,
debaixo d , entrada de vapor g, uma placa
meta Bica 3, com pequenas perfurações (fig. 3
e 4).

A' medida que se vao secando o cylindro
de polvora augmenta-so a temperatura da
agita entre os lados dos compartimentos.
Paide-se elevar essa temperatura ate 60° C,
nãn se aquecendo em geral os cylindros

*acima de 50° C, em consequencia da evapo-
ração do dissolvente. A duração do au-
gmento da te.np ratara o a duração da ex-
pulsão do dissolvente dependem da classe de
polvora para secear. Quanto mais grosso for

cylindro de polvora, tanto maior ha de
ser a expulsão do dissolvente, e tanto mais
lento deve ser o augmento de temperatura.
O rendimento da caixa doa:cripta, com 10
compartimentos; pado ser avaliado de 550 a
830 kilogrammas por dia, segundo a classe
de polvora. Para evitar toda a perda do
calor, circula-se a caixa de mataria má
conductora, de qualquer especio, e de um
7evest1mento de taboas, não representadas
no desenho. As tampas dos compartimentos
possuem iuteriormente um forro de cor-
tiça y (dg. 5).

O compressw B (fig. 1) è da construeção
usual e same principalmente para aspirar
os vaporas do dis:olveate que se desprendem
nos compartimentos da caixa, e conduzil-os

serpentina do refrigerador. Os vapores
que não se conde ISMI1 voltam á caixa sob a
acção do mesmo compressor.

O refrigerador C (fig. 1) consiste em um
cylindro de ferro com lados duplos, entro
os filmes se aaha ama serpentina para es-
fria meato dos vapore 3 do dissolvente. O
interiar do cylindra contam toda uma serio
de sarperraiaas em que o acido carbonico
liquido do coadensador ir da machina de
esfriar ((ig. 1) p -netra pelos pequenos orifi-
pio; das tomaras das serpentinas; este

acido carbonico transforma-se em seguida
parte em neve e parte em gaz, e esfria
fortemente os lados das serpentinas.

O gaz acido carbonico é aspirado pelas
aberturas das torneiras superiores das ser-
pentinas por meio do compressor da rnachina
de esfriar, que o faz voltar em estado liquido
ao condensador 411 da machina. Para trans-
mittir o frio das serpeatinas de gaz
acido carbanico á serpentina que contém os
vapores do dissolvente, usa-se uma solução
de chloriireto de calejo, que enche o interior
do cylindro e os espaços livres entre os dons
lados deste.

O condensador ou tambor D (fig. 1) con-
siste eu um simples cylindro do ferro
f .chado, com indicador de uivei de crystal
(não representado no desenho) e unia tor-
neira X para evacuação do dissolvedte
liquido. A extremidade inferior da serpen-
tina do refrigerador C cmmunica com a
parte superior de D, de modo que o dis-
solvente condensado asara no tambor, em-
quanto os vapores não condensa os voltam
á caixa A pelo conducto E, situado acima
de D.

O apaanslho de aquecimento F (figura 1)
consiste em um cylindro fechado contendo
uma serpentina de circulação de vapor, o
qual aquece a agua que circula no apparelho
de aquecimento, dentro da caixa que com-
munida com este a.pparelho por meio dos
conductos c e t e dentro da bomba centri-
fuga K. Esta ultima assegura principal-
mente a circulação da agua quente. O mas-
mo apparellio de aquecimento pado ser uti-
Usado no caso em que far necessario aque-
cer, antes de sua entrada na caixa, os va po-
res que não foram condensados. Usa-se,para
este fim, urna segunda serpentina collocada,
no cylindro e pela qual esses vapores podem
passar antes de entrar nos compartimentos
da caixa. Nas condiçõea cammuns, porém,
esto aquesimonto não é necessario e os vapo-
res não condensados chegam á caixa seta
passar pelo apparelho aquecedor.

A machina de esfriar funcciona por meio
de acido carbonico o sorve para a condensa-
ção do dissolvente; somente difere das ma-
chinas usarias desta abasia pela disposição do
evaporador (refrigerador) já descripto, cuSa
construcção 6 apropriada para a condensa-
ção dos va sores do dia olvante que se des-
prendem do cylindro de polvora pela distil-
lação.

Como se disse acima, a machina de esfriar
comprelionde principalmente o compressor
O que liquefaz o gaz acido carbonico, o con-
densa.lor H em cujas serpentinas o acido
carbonico se torna outra vez liquido, sob a
pressão do compressor o so's o esfriamento
da agua em circulação em redor dessas ser-
pentinas, o o evaporador ou refrigerador já
descripto Q, de onde o gaz acido carbonico
voas, ao compressor, que o comprime de
novo no condensador, e assim por deante.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

O pro s esso para recuperar pela distillação
o dissolvente dos cylindros grandes o finos
de masa t, fresca de pols-ora sem fumaça, ou
po,vora de pouca fumaça, consistindo em
aquecer ligeiramente os cylinaros do pol-
vora nas caixa, que conteem os vapores do
diss avente e condensar em partes estas va-
poras, peto esfriamento artificia te pe.a com-
uressao, emquairto as partes não condensa-
das dos mesmos vapores se fazem voltar, de
modo continuo, a asai ponto de desenvolvi-
meato.

Rio de JaneWa, 23 de marco de 10O.—
Por procuração, Mes adraud, Leclere &: Co.

ANNUNCIOS
Imprensa Nacional

Acham-se á venda na thenurario, desta
erpartição :
A.pontamentos para o Dic.

eionmrio Geographico do Brazil,
polo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	 	 24000

As minas do 13razil o
sua Legislação, polo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1 0 vo-
lume. 	 	 6000
Idem, 2° volume 	 	 MOO
Idem. :3 0 volume 	 	 4000

Cliorograpli ia da 11", ro-
vin eia do Ceará.. por
José Pompeu de A. Cavalcanti 	 	 1$000

Codigo ICenal da Re-
publica dos Estados
Unidos do 13ra,zil, coa-
versão das penas, fiança, pra-
ser:lição, systema penitenciado,
calarias, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Diccionario Gleogra-
phico das Minas do
Drazil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 ..	 4000

Cmrta, geral da antiga
Provindo ao Mara-
nhão, pelo bacharel Fran fç lin
Antonio da Costa Ferreira, te-
nente-coronel do corpo de aido-
maior de l a classe, o ou a

Carta da Bacia do ^tio
Irrancisco,organizada pela
commissão hydraulica do enge-
nheiro chefe W. Milnor Roberts

Constituição Moral e
Deveres do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayra), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	 ..	 4009

Consolidação das Leis
das Altanclegas e Me-
sas de Rendas 	 	 6100a

Constituição e Leis Or-
ga,nicas da Republica 4000

Carta Geog rupla leu do
13razil, pelo coronel Coo-
nado Jacob de Niemeyer 	 	 1,400u

Carta Gleog-rapixica de
oGovaz, pelo brigadeiro Ray
munao José da Cunha Mattos 	 	

4

-

Carta G eog-raphica de
Matto G-rosso, por Fra,n-
cisco Antonio Pimenta %ano 	 12::)0900

Carta OeograplkIca da,
Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá 	 	 104000

Cartas jesulticas, do
padre Manoel da Nobrega. (1549
a 1560), de Valia Cabral 	 	 2$00a

Carta chorographica
da prov i ti e 1 a de
Santa Catbarina, por
José Joaquim Machado de Oli-
veira, 1842 	 	 0000

	

Carta geo.hydrogra 	
~ca. da ilha e ca-
nal de Santa Catltari.
na, 1830 	 	 4000

DiccionarfoRlbliogra-
plkico Rrusileiro, con-
tendo noticia das obras e as
biographias de todos os es-
crip toses braziloiros, pelo Dr.
Augusto Victorino Alves Sa-
erninento 131ake, 7 grs. vols 	
em 8° 	 	 Istmo

3$000

3$000

4000

•

•
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Diecionario dos ver-
bos irregulares, por C	
do R 	 	 1$000

Esboço Riographico
de Abrabão Lincoln,
tradueção do capitão de fragata
Orozimbo Ajoniz Barroto 	 	 $500

Fabulas cie Ia Fon-
ta,ine, vertidas e annotadas
pelo barão de Paranapiacaba,
2 gro ssos volumes em 8°. 	 	 5$000

eSenern et species Or-
cliidearum Novariun Tias col-
legit, descripsit et iconibus ii lus-
trava , J. Barbosa Rodrigues,
20 volume 1$000

'Historia, Financeira. e 
Orea men tarja d o Int-
perlo do 13razil, tl• ,sde a
sua fundação, precedida de
alguns apon ..zimen.os acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira. 1
grasao volume de 796pa.gs.,emS o 	5000

II istoria dos tres gran-
des capitães da an ti-
guidade ( Aninhai, Cesar e
Alexandre),peloDr.Cesar Zaina. 	 3$000

illugoniamts — Poesias de
Victor Iltigo, traduz idas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia tio mestre, por
Mudo Teixeira 	 	 2$000

Illydrograplkie du
Ilaut San-Trancisco,
por Eram. Liais 	 	 15000

lustrucções para o serviço
de prolihylaxia especifica da fe-
bre amarella 	 	 1$000

Instrucções paru o
alistamento de elejo.
tores na. Republica—
Decreto n. 5.391, de 12 de de-

. zembro de 1904 	 	 $500
justrucções para. as
' eleições federnes—De-

ereto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	 	 $500

Lei do OryN mento da
despeza. para 1006,lei n.1.453

	

de 30 do dezembro de 1905...	 1$000
Leis  usutes da Repu-
blica tios Estados
Unidos do 13rttzil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lente
catliedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre do Sciencias
Juridica,s e Socia,es do Rio de da-
neir0. o Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do Districto Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags 	 	 10000

Lei e Regulamento dm
Reforma, H'poLlieca-
ria 	 3$000

Lieções de Physica,
professadas no Lyceu de Artes e
Olficios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 1$000

Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 do
agosto do 1903, e 4.956, de 9 do
setembro do 1903 	 	 $500

AI-anual do empregado
de Fazenda, por Augusto
Frederico Colin, °Melai maior.
aposentado, da Secretaria de
Estado do Min isterio da Fazenda
(obra indilmisavol a todos os
funccionartos publicos e advu
gados), 25 gros. vols. em 8°,
compreltendendo os aunos de
1865 a 1880 	

ena volume em separado 	
 100000

5$000

Marcas de fabrica, de-
creto o. 1.236, do 24 setembro
do 1904, que modifica o de
n.3.346. de 14 de outubro do 1887

Marcas de fabrica o
de commereio — Lei nu-
me .0 1.230, de 24 do setembro
de 1904—Modifica o deewto nu-
me' o 8.343. do 14 do •outubro de
1887.—Decreto n. 5.41, de 10 de
janeiro de i905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei o. 1.230, de 24 de setembro
do 1904, sobre marcas de fabrica,
e de coinmercio 	

Noticia. u: 1,i;toriert dos ser-
viços, instiiiiiçõs e estabeleci-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios 1MeriOreS 	

Organização judicia-
• CO.Opr~ndOndo 03 de-
cretos n. 2.464, de • 7 de feve-
reiro do 1807 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta. e clarim,

pelo coronel Moreira Cesar. ,
Orçamento da, receita,

e despeza, para 100Z;
—Leis ns. 1.313 e '1 .316. de 30
e 31 dezembro de 1904, que orça
• receita e fixa a • desoeza da
Republica para o . exercício do

	

1905, e da outras providencias 	

Parecer do Senador
Teu y Harbosa sobre o Co-
digo Civil Brazileiro, 1 gr. vol.

Primeiras Licções de
Cousas, de N. A.Calkins (da
40' ediç?.io a.mericanal, versão e
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume em 80 	

Pacificação dos Iírl-
clkanás, passado e preSen
dos Kriclianas, atlinograpItia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulário, etc., por
J. Barbosa Rodrigues 	

Prosadores e coe tas
Latinos. polo Dr. Casar
Zama 	

Projecto do Ciodigo
Civil Urazileiro, prece-
dido de um pro.:ecto de lei pre-

	

liminar, apresentado pelo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	

Réplica do Senador
Ruy Fia,vbesa, sobro as
defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	

Regulamento proces•
• (11.1•Justiça, Sani-
t)Lria, decreto o, 5.224, do
30 lo maio de 1904 	

-Regulamento 8:x1'dt:t-
rio, decreto n. 1351, de 5 do
janeiro de 1904.. 	

Regulamento das
Companhias de Se-
ga/ ros,decretd n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

	

Regulamento das Lo 	
Lei-ias, decreto o. 5.107, de 9
de janeiro de 1904 	

Regulamentos para os
Institutos Militares
de Unsi110., approvados
pelo decreto n..5.698, do 2 de
outubro de 1905 	 . 	

Rerorana Judiciaria
da Justiça, Local d.o
Histricto Vedeval, de
1905 	

Regulamento
Junta. Commercial,
decreto o. 5.122, de 26 do ja.-
neiro de 1904 	 	 1$G00

$500
Re g tu 1 a mento para

na-voe:viação do con-
sumo, decreto n. 3.622, ,de 26
de Março do 1900 	

Regulamento para fis•
ealiz:tção do cousu-
mo, decreto n. 3.569, de 22
de março de 1900 	

Regulamento de in-
(lustrias e profissões
(novo), decreto ri. 5.142, do 27
de fevereiro de 1004 	

Roxrulamen to p • aa-a o
COI1S111113) do ftzz- g ia. de-
ereto o. 5,141, do 27 de feve-
reiro de 1904 	 	 $300

	

reeÁrtlIZIL11111011 tf) fi :LS3 Ca 	
pi tal) ias <Los r'or tos,
decreto n. 3.920, de 20 de feve-
reiro de 1901 	 	 15000

Regulamento de mar-
cas de fabrica. decreto
n. 3.346, do 14 de outubro do
1887 	

Repor torio -Jiuiidico
Minei 1•0.000301idação
botica e chronolo g ica de todas
as disposições sobre minas, com-
preliendendo a Iwzislação antiga
e modorna de Porttw:t1 e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Irma-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 80 	  • • •	 4$00,

Recapi tulação em ordem
alphabetica, do dec,oeto ti. 181,
de 24 de janeiro de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
seguiram, acompan:lada do
texto da leislaçioetn vigor e
de um forintilario amimado de
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Nliiiioel André
da Rocha 	

Relação dos cidadãos
que tornaram parte lio Governo
do Brazil desde o al100 do 1803
a 1889, por M. A. G 	

Itelatorio apre,on Lado ao
Extu. Sr. Ministro da warmida
sobre fi seadização da alfande.gas,
por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 1$0%

'rem ro raia.	 total—De-
ereto n. 1.209, de 15 tu novem-
bro de 1901, que reforma, a le-
gislação eleitoral e dá outras
pro‘idencia.-: 	

Reforma j u diebtria
do District° Pot levai
—Lei n, 1.338, do 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do Disti •icto Federal — e
Decreto u. 5.433, de Ir; de.lauei-
ro de 1905— Maneta ob ,ervar as
disposições provisoria„a para a
execução da lei o. 1.338, de 9
de janeiro 	

Vida, do Mai-4E110z de
Harbacena
por Antonio Angusto de Agu,ar,
um grosso volume do 974 pags 	
em 8° 	 	 5000
As vendas superiores a 100$ toem o abati-

incuto de 15 °ia.
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$500

1$000

65000

2000

25000

1$00J

6000

45000

1$000

5000

•

35000

7$000

$500

1$500

$500

$500

2000

35000

Reg-til:minei' to do sello,
(de 1900), decreto o. 3.564, de
22 de janeiro de 1900 	

$500

tsoo

15000

$500

25000

35000

$500

'soco
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